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ASSIM ... 

• "ii0 ~ pode dPi ar de 
alencle!' a o e ,,osto p ·•Jo Iti.­
P~ -0r Cnp:t.io .Jo1quim 
_ guiar Le Ct...1\·alho, do ("or-

1•0 de Bombt>iros thl !<'orça 
.Públic-a d0 E tad0 de 5iJ 
Paulo. <1ue 1 .vjnüica, par.t 
<> bon1 Lt.· empC>nh0 do ... mi. -
1é re · do no""<> 01-po de 
Bombeiro.,, uma série d 1n:?­
Jhorament s . O orçamento 
Jiara f&c-zer fll<'e no usto 
QO 81t$ mPlhOrJa \"8! , 40 
milh~ !\lulta. g~nt vai dl-
7el' q11e 6 multo 1.inhl'fro. 
Mas rct'lltn- e hem, no pro­
b~tma qu po<!e f urgir O 
<1ue é Prudente b ujt>, e o 
qUe rã Prudente amartlti. 
U.s riscos, e os efeitos . E' 
ueceessirlo q_ue enfren cIDOS 

().\f ia.to , saiu maiores delon­
g 
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Resultado d 0 dia 21-10~. 
du Lo~ria 1'~ederal, fotneci­
rto por PERElR. & PEREI­

RA. LOTERIAS, 

i.01 12.813 M. Gera.is 
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J.Q) LUl67 Guanabara 
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õ.o) - 29.lll1 Gua.nalni.ra 
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l TE A FEi 

(J11.. rshi ai: :mio no plano de <'Ili 1tmenfo e muros. Todo 

hrar.c;::i, d lamo. o prõpr:u <41 r:n, ontle '>t' 10t~J.liz:un a. 0 • ­

• in· <' preteud . erguer o C r t>o de Bombeiro ) • Li 

ni'l.o e ist cntçrunento. E r-0n10 u justiça com ' :i d (' i• 

ÃGUA: POBLEMA SOLúVEL 

--,. 
Vimos 0 problema da 

ll.gua e a maneira como se 
propõe o Sr. F'refaito :\Iu­
nicipal olucioná-lo. 

- A par -dli;so, tivemos o 
prc;b.ema <!0 esgôto. rm pe­
quena exposição . 

Porém. tt-dos os .erv:ços 

- Direlrzes e Política - Quando o 
·pio - Projeçã do Que moos e do 

'!:! ... • - .. l 
<13. Prefeitura ~os rr.unicip-."S, 
não e traduzrm ap nas em 
· i:u e csgô o, há ou que 
~E' mro~onm. ao tOd 1, for-

ré ·o ·a e á 
n(!('eru:lo à comunidade. não 
so soluçõe u problemas nos­
so ,como de todo.s as muni­
c.plcs do mundo im iro. 

Hú a limpeza urb:ma, no 
. rimorarnento ela cid11de; o 
r tam 11to <.io lixo, cm bu:.ca. 

r.ovas 1e:uias, o argcc"a­
me:ltC, buscando a estética. 
'O alçamento dt' rua . no 
JO!n cimento de comouidade 
i t 1d1cc de civilizaçao; a 
jard1n3g m dos logradouros 
públic~s, p1-e eudl'ndo o em­
belezam nto; a manutenção 
das e;trudas munclipais, por 
o:idr e<;conm as produções; 
~~i:: rzru;a nas noites de so­
no; a sele, o de pe · oal 
21>to; a tax.açac predial jus­
ta; e, o tcdo ~e completando 
em tô d~ wn 6 objetivo: 
o bem e e cre.>cimento da 
CJ (!p 

D.Hi;1' •• ZES -
0RGAN12AÇAO 

..., 
iagens doi~ fina11ci::im ntõs, 
no su1gimento dcs novo" em 
preo;ndimentos tanto ptiva­
dos quantos públicos. tradu­
zindo tudo, ao final, m pro­
gr~sso. 

P1 sidente Prudente, pat­
.,cu há POU'O pelos seus 47 
:mcs de existencia. Uma. ida-

1>. relata·J.mente pequ na 
pn.ra. o desenvolvimento que 
experimenta. Um desenvolvi­
.n.,nto que deve ser cuidado 
co11, olhos a.tentos de pa.is 
ze\o$os. E. aqui, não fala­
nH•s epenas PE>.nsando no 
nos~o e,;;ecutivo, o fazemos 
tutnbém com vistas ao le1:ls­
l:..t1vo 0 fim é evitar palia­
t1 \'os que ·.e11ham a _e trans­
fl rmc.r em panacéia , diBJl­
t1;1 de um d!'Ft•nvolvimento im 
p1-evl!ito, rnt':,1~0 para um.a 
ciuade do jntt>.rior. 

GARANTIA...; 
FINANCIAMENTOR 

E' do conhecimento de to­
dos quanto · militam na polí­
tica, serem raros o municd· 
pios que pedem viver, autô­
nomo:, apena de suas rendas 
próprias. os empr ndimen­
tos e 11s mellioria que. a;; 

idades exigem, Eã.o pia.no a 

lstQ é Presidente Prudente com 41 anos e istênc·a 

Na pr clL'>posiçãt' e since­
ridade do governo, é que . e 
encontram · . diretl ize5 nas 
quais 0 p0 •o vem u S(:re­
ditar, dando-lhe o voto de 
confiança, tnas. pata is. o, é 
neces~ário a <llvulgução cons 
tante uo» ~tos e elas realiza­
ÇÕE' A confiança se trans­
forma. na garantias, e as 
garantias nos trazem as van (conclui n Z.a pâ.g"1Da) 

Juiz e Direit s priu 'da un o as m to 

e )) 
A perua estava no nome do Padre - Não houve gol e em M ringá, diz o advt>gndo dr. cyr Azevedo - A 

Cúria, de credora, pass3. a devedora - lnvestiga,for não d ixou o advogado entrevistar-se com o padre 
Na d çào anti::r!or ínse­

rimos no a i:olhida junto à 
Region!! l de Policia laca!, em 
que figurava o Pe. Antônio 

e 
s 

Domingues. como autot• do 
1, pto de menor, na c1dacto 
de Mnringá, além de ter pI"J.­

ticado algun desfalques na-

o 

quela cicadc para.na.nsc. Re­
g:.stramos, 1nc1usive, a pre· 
s 'nça ce um jnvcstlgtl\<lo1', 
que vi ra a PP com o fito 

de recambiar o sa;erdote 
· quela cidade, bem como a 
menor por êle rapt1da. 

HI TóRIA :C-0 PE. DE t.A.­
RING~-\' FOI lAL 

CONTADA ... » 

Estêve pre ente à redação, 
ont m o dr. OqT Azevedo, 
1 foto 1 pre ·tanào declarações 
a êrca. do as~unto. na qua.li­
dude de advoga~o defensor 
cio Padre Antônio Domin· 
gu : As n<>t.ls que in•erlmos 
abruxo 0 d.a responsabili· 
dade pessoal do raus1dico, 
cabendo-nos, tão apenas, à 
guisa de esclarecimento a 
umu das partes atingidas, a 
publicação. na íntegra, das 
palanas do dr. OCyr Azeve­
dn F. êle inl.cia dizendo que 

FOTOGRAFIA 
E' 
A 
NOTICIA 
Afirmo.ndo que o ·ênndor 

Auro de Mcu1a Andrade é 
um dos pdlticos indiciado. 
no IPM da Cai.xa. Econômi­
ca. Federal de São · Paulo, 
t<Jmendaçõe de autoridad 
semana à CGI no Rio, o te· 
nente-roronel Paulo Emillo 
~auto, encarregado da aptt· 
xaçlo das Irregularidade na 
qi;ela autarquia, con edeu 
ntrevic;ta à impren . a. 
O 111.li..ar : r scentou que, 

&J)EISc.L de haver recebido t&· 

om~nda~ões d nutordinde.s 
.urcriote.;; para que apenas 
prei~<l se esc1 re~imento. sô­
b1e o& indiciados nos proces-­
Eos ele investigação :sum ria, 
ass..i11ua a respOnsabilldnde 
dP. citar o nome do Pre· . dCI 
~·en;i.:lo cr mo um dos indlcia­
clo!< nos autos dO inqlléritO 
m• taurudC' na Caixa Econô­
mica l:! l't'etnl de São l·aulo. 

a h;stória do Padre êe i.ra. 
ringá está mal contada ... 
RETROSPEC'fO DO CASO 

Delegado faz a prineira entrega_ o_ talão - Gra de afluªncia d co umidores 
des pres tes 

-

Adido à Curia Diocesana 
dE' Maringá., o Padre Antô­
nio Domingues, ordena.do pre 
cisamente há 11 anos, deci­
diu 0 abandono do sace!'dó­
cio, oca iuo em que trria co­
nhec do u'a. meno1 ujo no­
me omitimos - d 14. t no 
e 3 mese... a!e.içoando-se pe­
la. mõça. Op\.Qu então pela 
decisão de deixar aquela ci­
dade, e levou consigo a me­
nor, efetivamente Ci<'nle do 
ctime-de-rápto que iria co­
meter. Mas - segundo d o 
a~vogiado Ocyr Azevedo 
d'ispõsto a casar-se com a me 
nor, ciêSde que obt vrsse. 
mais tarde, permis:Eào of:cial 
dC' - pais, ., • idade t.la mõ­
~a fõsse supnda pela autori­
dade competente. E foi o que 
aconteceu. No dni. 17 últimc,, 
em cartório, com o visto do 
Ju'.z dlil Direito, o cai:atne!1-
t0 ioi feito, have.'ldo " teste­
munho dos !)ais da. m nor. 
DEIXO'L BILHETE 
FJXPLICANIJO 

se arecim'n os a r s e1 o u, lconcurso • ltas u ori 
ou ro _ P o - exto de: ntonio Ju ião. 

Na tarde de têrça-feira úl­
tima, tendo.) cowo llx!Ul · a 
pl opna Delegacia Regional 
cLa. .r·a.zenda. ro1 maugwad.o 
em se.~ao soleae o posto Cl<> 
troca. instalado na DHJ.<',lv. 
110 Concurso ratao aa J.·;:ir­

tuna~, instttuid.o qup. foi pelo 
Governaoor Aanemar ae &u 
ros. através da Secretll11a aa 

azcn , e cm vigor desde 
O uJt.mO CllL 1.C. d SEtem­
bl'O. 

DELEG. DO FAZ A 
PI 1 Elltt ·~ 'UOJGA 

Du1·antc a inauguração o 
Delegado R.cgiona1 da Fa­
zenda. r Luiz Rooe1e;> Mar 
condes de Oliveira, fez a en­
er •• rega do prirmaro talão, 
cem vallua de par o con­
curse, ao Sr. l!:nnes Cândi­
do da ::silva, atual Pl'esiden­
te do Dirctó1io Municipal do 
Partido Trabalhista e Re­
p1e:.e1Li.ante Oficial do Depu­
tado F deral Hugo Lacõrte 
Vil::1.Ue. As notas fiscais tro­
cadas p lo talii.o são p::sta 
en1 nvelopei;!, lacra.da.:; e que 
poste11o:mente :erào reex.i ­
minadas pelos fiscai. da 
DRF-10, 

E CLAJ' -. DIENTO. · 

Em ~ uida, por intem1é· 
ctio de discuri>o, o P..egicnal 
da Fazenda esclareceu o pú· 
bli.co consumidor no que s 
refere U. participação no con­
curso. E.l;c tareceu aindn., a.s 
ex.igêncii\S feita· pelo g • 

vêino, 1 to é, a.s not:is que 
tem E>: as que nao t m >ull­
dade pai a o coucurso. 1\18.J.S 
uma vez, para. escUIJ e.cimen­
to uo pub11co, ·~1 111.amcs 
que o c .... n u.nu · or rc eoe o 
ta1ao gra•u1tamente, bastan­
do parn t i'So que tenha em 
:;eu poaer r.:; 11otas fiscais 
corre pondentes ll 50 mil c1·u 
zeiro. 

A l. TO RIDA DE. 
PKf1~E 'rt; · 

ompart?<'l'ndo 4in lo <>>, a 
r porrag m uesta ou a pre­
:-.t:rn;a ue d1v1:1s.is auto ura­
ae!:. rno1-e~ :..:nao-- os Sr;;. 
L11u: Hobe1 to .., la.rconaes <1e 

liveira. mwar da Regional. 
José Loreto r órcta, re.spon­
sáve1 pelo Concwso na Al· 
ta ::iorocaoana, .Mme Can­
C!1do da Silva. Rep1•e ~tante 
óo De;utaào Hug-> Lacorte 
V1talle, Joao B!\ t!ltuzo. Che 
lc oo t>õ ·to Fi;.caJ. di. Mu­
r•Jo de Macedo Fereira, De· 
legado Adjunto d~ Polic,a, 
Paúl'e Jac~b Cirelll. repre· 
11emante do Bisp0 Dio"e:sa· 
no, tnspetor Angelo Romã.o, 
< , Sut:>·Uiv1sáo da Guarda 

vil. don,'\ Matila Alves 
<;iaola, oJetora K tadual. 
• ,,,~·aldo c'le Barro • Dclegad 
, ulJ. tituto da Caixa Econô­
n11ca E ·t..adual. Altair V r· 
.1c I<. d Senna. Pr •sident 
ela A~sociaçl0 Rural. ioacir 
Ptbeir0 do. Silva., Presidente 
da Asa ciaçào P10Iisaional 
ao Contiblli t , nia Pre 

'es Cesar, da Secção de Re· 
celta, l<'ranc!Sco Carricondo 
• abarretti, da Sec'ão de Des 
llCZa. Geraldo dos Santo.J, da 
SPc<;f.o de C•mtrõ)e AI ·a­
ro Pereira Fen-o, Enc;,rre­
iloclo d:i. Comi sã.o Julg do­
ra, além de outras persona-

ltü .. des que se fizeram pre­

't'tltes. 

Ot t O PO.'TO 

t mbém entrou tm funcio-
11nmcnto às 12 hora>:> de on­
tl':l'i, estando ê-ie s~to na 
( ,t11xa E~onômica E.stauual. 
Dois r;cs1,os, pct ora, func10-
r.:11. o cm 1-'r .• Prudente oen 
tr ao hm ário das 12 âs L 
lhJl'" ·, devendo estar, em ca­
da pv:o;to, um funcioná1 io e.·­
clur;ivn <.:a DRI<'-10 pai 
atend1rnení.ô do público. a 

fin1 de efetuar a uocn das 

notas fiscais pelo. rupocs. 

FE HANDO O 
• 

.EXPEDIENTE ~ 

Ri:gcmte Fe11ó, segundo romun1 a<:.ão que ja fez ao _ r. 
tAdhemsr de Barros, v 1 outorgar o titulo de cictadão re.gen­
teru-e ao chefe do xccutlvo paulista. 

\'ni •r ina.uf!Untdo ltoje, ~:r2-lu1rã:" o B1t1.ur 84.m i· 
~ nte 11rí1 , "ata.J d c·rlunç:.v. pobr i, p:romo\"ido pehi O· 
ciaçãr. t as 1 .. milla de Uotariano . 

A familia do ja audoso oronPl Albmo Alves da 
Cruz b mho mar. relebre1· missa em ufrágio d ~u· 

asma, s bado. dia 2·1. à 8 hor~. na. Ig1eJa Matriz de N 
Aparecida, em Vila Ma1·eonde .. 

' Prefd o r<'r<>b~u <• 1cio dJl Cfm m de C)(1m~rc·10 e lndás~ 
tna Japunêza elo Bru 1, t:izei1do d viva lmJ)ressiio <' u...athl 
por P .P .. qwmdo da · ·it llu i:ai·u.v na a. 1• li l'i d . 

Ao sair de Maringá 
contínúa. infonnanc1o o c1u­
,_idi~o - o Padre Antônio 
Domingues t::mou o cuidado 
de deixar llmR declarrçii.o 
ao_ pals da môça, na qual 
d zia do seu 'P opéslto de 
casllilento, e comprometen­
do-se. a mandar bw e.ar a fa­
milia da me!';ma, para a!J<>r 
o consentimento. Também 

( C'onrlur n.a 6.a página.) 

• f, .e- , 

Paulo LA UF!.O, pr sid'ente do <liretó1 io Estãduo.1 <Ío 
P.S.P .. l·ano:-elo11 !lin -d.ie a i;ua Viagem a Pres. Pn1dente. 

oi in •• 11:,-itrado ontpm, PTn ;.c,.,.ão solf'~ que . e reali­
:r, u na 'e .1 aa. Ai. O<' l Çiloo Pro is lGnal d.o~ '011ta.b1lu1t de 
t'.t'., o rl'l"rdto oo Sr, aríaJto Moura, 'o et<>r f\'àt-r· ' dill 
·1. .aue. 

An , rt O 
0

('0llh e a d t~ •do lm ('O· pedida QUP. ' 

Jlrcmon j" • e-:o.::-pre1eit1> e 'P1<JJl'·•ro dr. ~1ton10 '""ºª· Qn­
i,m recebrmos a :ui "11.-0 c\o 8r. A11ton~ l''iora auw d(' 1e· 
lll'Zl''i, 

511> <: nt alo de finJtnciamcnt0 agrícÓl~l fora.n1 f 1mn• 
rlo~ at~ on m Pe · a cncia ao Banco O.) Estado ctt1 P. Vm.· 
e:-Jau, totalizanclõ 769 m lhõe!I d cruzeiro ... .i:spera 0 .l:iA.­·"E. P financiar até o fim do no 1 b !lvio de cru:t.clros. 

A e a á do Pontal rec.c be\1 1> financ amt>nto. 

};m Rr ,,fllu., o <1 putn o I~ rte ' itull inform u que 
n:i .:!a'ã igl 1 3 tell: <'Olegn.'i partido (PTB) <1UC cltb 
d/lr:un li ll o P~P. Conttnúa filme po u.ndo o 
d(' lvcte \'u.rgn.. 1 



PONTO NEUTRO 
Há sõJ.;;rr nossa, me~u, de trabalhas eunvite da 

Assoriaçíã.o Rural, end(lssaüo pela Ast.'.oo~o 
Comercial e Industrial, pelo Sindicato do Tra.­
ballui-~oN Uu.r-.1:s de P. Prudellte e pelo nr .. \prio 
Ball(.>-0 ilo Estado de São Paulo, S.A., e dirigido :...: 
a lo:lcs os hon1ens da. ugncuJtu.ra e pt!clla• .a, .uv 
~r.-ntido ti.e un-..a. reunião a se realizar segunda-fei-
1a. vindoura, na i.e<te dn enti:lá.de eujo presulen-
te atuaJ e o Sr. Ãlta.r "' ttrn.eck de Seiwa.. 

Es 4ll reuniá.0 <.eve se cara.cteru.ar por cllver-
os c.sçéct-0s de vit1l ui.1:r<:sse, segw1cJo uep.-e:.;1.­

duno.; ela paut:a. áGS' trabalhos. Cuida.r-se-a de 
1 inu!llciamento p1Ua a'I udras agrícola , para a 
p,cuár.ia, aqlt:sição de máqwnas agricol~ e im· 
1>tem-entos, inclusive financiamentos para me­
lhoria nas Pl'OPriedades agrícolas, compreen­
d~do ll!Çudagem, eletrtficação zural, casa para. 
colonos, cercas, currais, etc., se1n falar al.nOa. 
110 tinancl:lmenl-0 para aquisição <le mset'.cidas, 

• a:..uho-., corretores ele ae1:iez do s.olo . 
E' efetivamente um.a. reun . .a 0 importante, 

l>t~rque visa o dei.envohimento agrícola e pecuá­
rio da regi.lo. 

Em 'e11C1.ade, tantas são as vantagens que 
hoje !.iio otel'cU<las ao lavrador, Qtle chegamos a 
acreditar em perspect'\'as e.xcelentes, par.i. o fu­
turo . Antes, o homem do campo ia a.o>.1 Bancos 
empenhar-se, mu1t.i- vezes com humilhação, p'1-
ra. obter emprês-.Unos t.t:titinados à ~ 1u J.a.voura 
HoJe, pareve-no~ que a i:wuaÇd-0 é ou ra. ..::si.e 
LrélL.to val-lhe a-o eucont.co . O .b.ui-=1.1 do E:.Lado 
<le :Sã.o .i'iLruLo, :S. A., I1o at udunlln .. o ae pl .... .io 
oo guvêrno, toge um. pouco datjucle .regilllc t. 

e trJ':l DUI t.c;rau..i, c be O;Ul.LllC llJJl aJ.ntcillC eL&l 
ta\:or dõ 1..J.crcn1en.tu ua aguem ura e pecuárl:.t.. 

Qxala JUJ1>., <1ll. p".tie UOS llltele ~..ll•O->, Ll~ 

qüencia m.iuor a essa. lewli4o. J.>twe-ooe apro\-"ei­
~ uma tase p1-0p1cia. .li: ela i.m,g-e ag·ora, e eni 

comu prmwir.i.. garantia., o t.estetnWlllo <.,aquélelA 
que cong1egarn a li<lerança. n% seto1· comel."­
l.ia~. in<ln,,tr'...al, pecuário e agrícola. Homens co­
mo Eloy 1' ernandes, At a.ir wern.ICk de Semu. 
t• •. Eds!>u Gfil'cJa. Leal, e outros que se integl"tlm 
ao movimento, ;ido ~ querer fomentar a coe­
réncia e o h-om sentido ~~a. campanb111 que, é, 
antes ela ma.i nada. ia.diefo do reerguimento da 

a.ção. 

~~*~********1.r(:--~*~*~ ~ 

-te * i /~ ~ ~ ~ ~ 00 ~ à 
~ - - - CINE PRESIDENTE - - - * 
~ * iC <•~.J-.\K . .;:'LA.N O RE!NOh~~ ICO» ~ dl-'Setlho • <·ol. * 
iC amanhã lt 
~ O l\1E ' .MO PROGRAMA ~ 
~ sáb:ulo .....-ie e':.ARZA-:i L\l TERROR NO DESERTO»~ Johnny )f 

ie - - - CINE JOÃO GOMES - - - * 
-+e * iC hoje e amanhã.: * 
-te <<A GREVE DO SEXO» - Angie DirkinSQn ~ 

sábat'.o: · "f"" 
,.W «A LEI DO 1\IAIS l''ORTE» - Jamfli. Cagney e Hum- * 
1't pnrey Bogart - lt 
~- -- - - CINE PHENIX - - - -1 
'..w ""' 
~ lioje -' 

~ «l';U..\ PO..GA NA BA~~» - Mir~o Sér1.'io 
1 ~ 

-te < ~ •ANTAGORJSTAS» - Otomo Ryutaro e Oka * 
i( ábat.<>: * 
i( «Ai..AK.AZ: N ·o REINO :\'IAGICO» - desenho - col. * 
~+~~~······~······~·+1= 
A'gua 
problema... O lMPARCIAL 

curto prazo, os quais nem 
sempre seus ga1..nos coruoe­
gu •.• u soi.ei·, uc1.ve11uJ· c1. nc:­
ce.::.s1ctaae dos t1nanciai111::n­
tos, ga1antwos pe!a ph,prd. 
np1e.emaçao ae que _,e i.;oll.5 
tiiui os mun1c1pe.,.. y~·u...1en1.e, 

tem esse gabauto. ús exem­
plos dos :s<:us udac.ao::., na 
ei.erna mutaç..ío ào s-n~•u..i 

nc.mande pa1a. 0 de tlX.;1\.ao, 
fala bem ao quamo pouera 
vü a representar a c1aaue e 
u sua. popUlacao. 
·i..-"'""-'-'"' ·J!lo)!;~ t.:.lA 
r~OJll.ÇAO 

Rest-a. sermos descobertos, 
P. "ita sermos prC·j,.;tâ.o(.jos nas 
r,fera de além tromeíra.s. 
Resta. t1anscederm0s aos cir­
culos que no::. e c·On'-'E"··n nes­
:.es qwlomet.ios 1.USt.c:w.1ci:s uc1. 
capital. Temos lUdo para. 
g-.ranLumo urna iepr1;sen­
i.açà0 digna em qualque.r si­
tuaçao, rui.e· devemos ct~1xar 

11penas o nos:;o futebol falar 
por nós, busquemos a no::.sa. 
tüvulga;;ã.0 de cidade-. que 
mais <..Tesce na Sorocabana, 
.fugindo às soluções regio­
nr.1 , projetando-nos omie 
•Xif.ta o que no!.'! possa aj\l· 
011o.1· financiPJid.o-nos. 

<.lU<• o~ no·::.:~ correspon~ 
ci~'.'lte saibam colocar o nos~ 
&w nome la, p,ara que se lem· 
ln m a nós, ~ em nosso 
iil.ctlo. Ji'rOJet mos-no • Fa· 
.._an10 e nh ido o nom<' de 
l" uden 1 e ~:no ilIJl a reelida• 
d <lut' todos d~vero ac-eitar, 
iido ape1131C' na lenda dc5 des­
bravadores contada. aos Vt'Jl· 

to:. e levad.a;; por êsses mes-
mo ventos. 

O.A. 
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Luiz e dona Amélia, o 
casal propnetário de Mó­
v1:.1~ Estrela. . da vila Mar­
condes, desdE'. o c·ia 17 de 
outubro achan1-se exultan­
ti;s. E não é pr'a menos. -
qt..e no .l...1.\..r::t!-' .. u.1..L e .... 4-l rru-
Lade Sã0 Luiz. o simpático 
casal ganhou s--u pn111e1ro 
filho, uma garotinha ioou:.r­
ta li bem espertinha. Js sei, 
t1mos ü-·nttnHs e emiam_3 
aos Yano nessas cumprimen­
te., assim como votos de fe­
Jicidac.e.;; à primogênita. 

Está em Pres. Prudente, 
tendo-nos feito amável visi­
ta, a senhora Silvla de Al-
1 .. c.- , q e foi mOratt.ora. en­
tre nús, e hoje Se desta .. -a. 
ccmo agente de vendas da. 
Edlto1•lal PL-1dcrama, Ltda., 
de São Paulo. 

De p:na'.Oéns e.s domado· 
ras do Lion,, ClubP.. Ante­
outem, repreEentadas pelai; 
senhoras clona Cilny. don. 
Ira• em , dona lcy, cona :i\1a­
r!a Amél:1, dona. Hiroko, e 
accrr.p;:inhudas Je setis espõ­
~< s, c;, «leô:J:» Lam r, Laér­
' o, Bl1L7 Virgili, F:w'o .\.1· 

ruc.a, P<'.i o ,\IJ.ne . e~tivl·­
ram cm. vi.sita ao H.o::.pitn 
Snnta Terezin.l:s Pai a Tuber 
culo os Poores, ccasiao em 
q1 •· ti J'iram 10 cn·rhões à 
ID!>lltu ção, aléM de três ca­
n.;;, }:.ul~ltcs. 1ü c.;ber.am­
ll'iS 05 $pnhor ~s :!1 Jf.< cb 
To~:élo e Antô11io RodrigüE'S 
Maia. 

Amanld, d.la 28, \'ai er 
dia de festa., na. agência, Wil­
.Q>s local. E' que 0 estimai 
ido VJc :>roi Spir <>O'Jnplet 'i 
m'\is u.:n aniversá.-fo naJall­
cio. Conüece<!ore5 iu.: omos 
d:41 grand qualic.:.ades d.ê!\· 

fie mõço, fiirura bcnquista 
entre todos nó-. por certo 
que nãQ &qUt"cemos t da· 
tal e registrando o grato a• 
f'<>nteclmento, enviam ao 
l. lctórlo pil' o nosao ma.Is 
1·tus1vos e sincero · cumpri• 
mentas. 

Dona Tl'rez!nha Nune<; 
Martl11s, relaçõe públicas da 
Editõra Nacfonal de Divu1-
gaçã0 DINAL, Ltda,, de SP, 
e.stêve na redação de «O IM­
PARCIAL» e num ami to o 
bate-papo com :i crõnlcg, . O­

claJ, nformou for colh~n­
do em Prel, Prudt•nte uado!o< 
biográliros de [)l's oas gra· 
das do nos o mundo so •ial­
eronômko, <'Om e.;; quais a 

"'Ua emprêsa fará c:litar wn 
lino de limb.h bteznarlo­
nal, em doi idioma: • Regi.s· 
tramas a visita. 

DURVAL F()1"f' ALT1 ·Ji­
rc>-pre iden. rfa A !" 1"'<:'ctçe. ·.> 
<"m,erc-ial. •: 0 homem d " fo. 
t cgrafia que !lustra a nossa 
!)élf,in-:1. soda' de h~je. Op'~· 
r, l;O comerciante, tem ~.­

n o~lrado dedil'i>d-0 para ~c.n 
s , .oblem·t, i ,. cidect~ E 

-;. t ~~on m1Jf_o t to: .. q 1ista , ;e 

Pres. Prudente. 

Está agenda.do um com­
promrjso nos 0 para. o dia 
25, Lcmingo, poTtanto 
ciiurrascr E' em J r(il do e· 
111!nárl? Diocesano. 

nutr., cemprotni!l::o na 
renda · - uma vi ita ao ba· 
z<1.r be'ol. 'icante r :.ic a fan• .. 
lL1 rl., · iTtarianós vai pro­
m< •:er, !.l fl:J!' 'lnt!;_~-i~ Joj.i.; 
l~ .[!à. ( ~!l. 

Alh a na :1~~11. ~· o BA f • 

LE DAS BRUXAS no dia 
31 de out.ubro. P e r sinal que 
o sugcstiV() co vite já nos 
chegcu às mios. E' obra do 
Centro Cultural Brasil EE 
uu. 

Dcma Clotilc\e Veln de 
Blll'l'o ont. 1 à tarde nos t • 
}efonou e rumprimentoll a dl 
re -: o do jorrtal pela delrtl· 
na clio da venda. a.'\.'1ÜU d 
«0 IMP RClAL10, rnti· 
dades de a 1 ti!nrln a11 
tnen~: , <~r:ito~ !lll. tr dà­
ma, que 0 1'l 11 Wl\l do 
à c.rlaMa. 

A fitma SEMP A, numa 
atitude dás mais dignas, 
do Estado, onde sua ficha. 
dOôu às domadoras o Lion:. 
Clube, 11. verba de 200 n111 

Sociedade 
em 
Tópicos 

cruzeiros. pa!'a a a~s1•tência 
social. A importânda já foi 
ent1egue à Sra. Geny Ayres 
Ansted. 

Est:unOl:t registrando nes­
ta data o a.nlversoirta l!e 
v.da ccnjug:IJI do •r. Virgl­
llo Z:uichi, que fci cO?nl'r­
c :!nte há muito.; :1.TIOS Clll 

'l'. rom cl.on·i l· •• ari .t Bono-
r,. Z•m-hJ. Feli.:~ü('.<k · au 
l.as:il. 

Aniversariantes: 
Ontem - dona Ode-.te Vel­

trl Mitidiero, espó>a do Sr. 
P..omeu Vicente Mitidiero; 

Hoje - Carlos Roberto. 
morado1· à rua General Osó­
rio; Wilson Garcia, funcio­
nário da. l.R. Francisco Ma­
tarazz(); 

Amanhã - Valéria Ca­
margo, sobrinha. do. profes­
sor Jo é Carlos Cama.rgo; 
José Odayr Júnior, filho de 
Odayr zanglrolami; Sflvia., 
Pcntesi, fannacêutjco Em P. 
BernardE'S; Isa.bel Rose. de 
Pres. Bernardes 

Hoje é dia de festas no lar 
do casal Sr, e Sra. Francis­
co Lopes Corr~a. E' que a 
gt"Jltil Risoleta e tará colhen­
do mais um natal!cio e, certa 
mflnte pela data em transcur 
Eo, vai receber muitos cumpri 
mento . A aniver!:'.11.l'ante que 
é figura benqui ta na socie· 
daoe prudentina as felicita­
ções de O I:M'.P A RCIAL . 

Na. no ·.·a agen;Ja, ainda., 
o ab. 3!1 ~ outubro assittaln 
um cumpromis!:lo :- levar 

,nn abra~0 bem antist.oso a-0 
,lJ. José < f.' :Sale l\1uc111•0, 
11ue fl!'> ejará seu 30.0 ani­
' l'rsário de l\cmlicllio "na 1'. 
I'rud"nte. K~ 0 cs:iuerere~ios 

T ci e.:i.iulla Pan-on é uma 
d .ih muitas jo\'l:ns qu2 mere­
c;t' c'esL.que cn1 no.,.&:i. colu­
m1, in .• ma porqne !' ~urü-
1 · vem se .:~tarando th·n­
HO 1.a su ied<Lllc pructcaf,1a. 
As homenagen.; ele :\ i-;oeie­
cfade (m T~p1cos. 

Vai aqui, para en~~rd'.I. o 
iegistro do 3.o univer: ári,} 
:Ia gr-c:usa Ivacelsi, ct~ .. A 
filhinha. do Sr. Ivan Bene:!lto 
tf do Centro Cultura1 A iru­
Celestin0 da Silva, presidc:m­
Brasileiro. de nossa cict'l·lc, 
e ar. sua dileta. ~s:iõt:i, pro­
;"e,:sô1a El i Arédes da ~ i 1-
va O natalicio ocorre ama· 
nhÀ., dia 28. Mas amanh' não 
circularemos. Dai, por ante­
cipação, nossos parabéns à. 
alegre XvanE'l i., com voto 
ele felicidades. 

farlO!! Roberto dambãle, 
filhinho do cn al Cel Gam• 
l1al2 Denise Marcondes Ga.m 
ball". êle sub-chefe do Depn:r• 
ta.mm\o de Trabalho, na ci• 
<lati.e, eompletou Eeu primei 
ro na-taltcio. Os dito ~ pal.; 
rlP Carlos R-oMrto, na oca .. 
l'i!tn, TCUntram O! amlji?'O!I e 
f1u:1J\i11res, <Jf TCC('llÜO Ul\llll 

lauta ml'l'ta d" dõ<'es e '<uJi:u­
rlo'I, a qul' comp,lrl'remos, 
regi,trando·· também a pre­
sença do Capitão Augusto 
Elias S\i-.ixas e Sra. Lco11l­
da Perlnl 'ei: 11 filhu. 

tio <"a.sal. Srta. Dcyze !';ri>..a'S, 
11·,'llen.tes en1 São Paulo A 
ieunill0 l..-.1-l>C na re..idê~C'·:.1 
dcs ª':is ~!e Cr.rlo-; Rob' r­
to, que são o Prcf. narey 
Rlbeiro )f.lrconiES, e dorut 
F 'an;v Períni l\In.rcondes. Aos 
m11ís int;mos, os plpais ti.o 
Cl.rlos R~berta ab!liram 
whish~ey, ,·odk1, e outra; «a" 
tra~iie!'.» ma.i~. Foi, em· sín­
tese, ttm11 fec;ta aleg·r, , com 
que o primeiro «n.at» do pru­
úentino CarJo_., li.oCerto foi 
festej:i.do. Nãs, da coluna <le 
«O Imparcial», en.ll>Qra com 
ulgun <lias <le atraso, felici­
tamos o pequeno Carlos Ro­
b('.rto, augurando-lhe f eliz 
existência. 

ONTEM. Jacob To. elo 
cumpriu m!iis um «nab. E 
alguém quebrou o sigilo do 
a.contecimento, telt>fon1tndo­
que se fazia de p.ece~sário. O 
rics, e pedindo uma nota. O 
at.:ontecimento por i só me­
rece destaqu.-, Dr. Ja ·ob 
'}. oselo é figura oonqui. ta, e 
n a Casa da Lavoura, ()llde 
at\t0 há muito anos, tem si­
do de extraordinária eficiênJ 
eia. sempre pronto a c0Jabo­
r11r com o q..ie o p1ocuram, 
Na direção do Sanatório an 
t.i. Terezinha, tem feito por 
minorar o sofrimento dos 
nsi:•slldos por aquela casa. 
E', com efeito. uma da fi­
gm:as de reale-e do noi:so mun 
do soda!, Cumprimentamos 
Jac·ob Toselc. 

JOAO r~Dl. .\RDO F \ ­
BHIS (foln) é diretor dil 
lú11prl''la Tc·lefônica Paulis-

t ... :-o\ A, .,dor unde teu1 ~·· 
tlPdicnlo co1.. Lêlo ~ v'•i\o. 
De«lc qu:• Os nuto.náti"us c:-o 
:11c•1;1ir;1m "'funcionar o Juílo 
J-~: mirdo Fa.lrl. ·c ~r.mqui:i· 

" 

··----..l i/i ... 
zou um po111· ''. E' um m:Jço 
que vive o drama das gran­
e.e emprêsas. Agora. no • 
i)arece que " João Edu1u-,\o 
J. .íbrls stA penaando os \e· 
lt'fon " fl uern. rde~ V1·n· 
t'l! tnu. div'nhaanor1~ 

Declaração 
Reclaro para 03 d vjdoi. 

fins e direitos que pe-.ró.i mi­
nha Carteira Nacional dl' 
Habilitação de motorista ,,_ 
mador de n.o 12.408, pron· 
tuárlo n.o 32,258, ex.pedidl\ 
pela Delegacia de Policia d · 
C'niabá, Es1ado do Mato 
Grosso, pertencente. a Jo é 
Rubira. Filho. 

Declaro também que B r • 
f"ricla c,artelre. to1na·se sem 
deito. por e. tar providen• 

il•n<to a 2.a via da mesma. 
Pres. Prudente. 20 de 011• 

utJro de 1964, 
(a ) tlOSF.. RU31 ;. ~ 

FlLH 
259 22, 2fi e :.!7 

em todos os veiculos 

MERCEDES ·BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

©Hd º'" •el«i. 
Mercedes-Ben:1 poro codo tarefa. Cominhõe,. poro todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de oço. Caminhões paro qualquer tipo de estrcda • 

de clima. Ônibus de varios tipos. Todos os velcolos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de efici'ência, e contam 11:om a coloboroçõo especial do 

SOFUNGE. que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veiculas. 

M E RCEDES· BENZ 
•u • baa • ••• • • • e m qu a lq u• • • • l • •d• 

~A~llU~~ •m• ,,,;,.,, • .....,. i/llrflnflli da Indústria bras1111r• 

• 



VALORES 
DA 
NOSSA 

· Prefeitura Municipal de Presidente 

GENTE 

,. 
Mário T AMAOKI é hoje 

verea<ic1· em no~.sa <..:ârnwa 
Municipal. 

i-01 c.11, ben1 poucos co­
nhecem sua hisLór ia. 

E Uéla. t.au • ..,..uu~v ire1n~s 
falar, porque o p<1ssau0 ue. 
.vi.ano loi <.te luta estoica, cm 
oue o seu va1or -t:l can1."""L•­
:..uu 9e10 tr .. oaJho, peia as­
:om111açao aos nos~os cosm­
mes e, soo1·~ ... u\.lo, .t'\;.Ja. .t.i " -
severança. 

1v1ç.mu1·0 de nossa Cc·:ig1·r,­
gaçao Jviarianc., na ma1., cte 
4.l.IUIZ11 anos, vrunuu :..;:1nl''"' 
.t,Jt:llO C\IDOr !lo VllStO, na HJUl(I 

uos Ul"'t~nano., C1e .1•1aru:>. 
ai •HtT, 01J1'1e ... ade, zl;)J o 

Pelo rumpnme.:no úas oon­
~ttçoes, chete ae 1am111a 
exf~np1ar l todos os xun0 
liSSm111aram f-1..Us l1abito:, e 
::>ua::. Vfftuues), .1•.1.a1 io 'l'a.­
macki e uma i1d1m<1. exp1i;:~~ 
sao ao nosso meio poutico­
' ocial nos uias o.e hoJe, 

.ia b.:m ~1<.Iact1;1.o bHl-Heiro 
- nawralizact0 recentllnçfl­
temente- Mauo wciou-•e 
como lavractor, no il::Sras11. 
.Pani. estudar tê-10 com a-
no.cio uma vez qut1 mgres­

isa va nc.3 bancos esco1ares 
ccmpletamentp alheio ao 
idioma português, :.l\llas u­
perou a tudo, 

ttencttr a MARIO TA..vfA­
OKI (foto J uma hom€na­
gem, é antes de maB na<.i.a 
mostrar o quanto po_ce o es­
t ,101smo Cio homem bem in­
ten(ionado. 

.h.. e!e, ~füll favor. algum, 
um dos V ALORJ:<JS .UA 
NOSSA GENTE. 

Declaração 
Declaro pa1a os devidos 

t. i peiúl· fins e cti.eico., que. o . .. ,_ 
00 um ('et1.1flc:a1..10 o.e ptopi-_c 
~1adE» de n.o 'l\:lolll, perte:.i­
cent~ ao vtículo tipo . Jecp 
co1· pe1Je, ano de tatln~açao 
J957, motor n.o 4J-17.>-i:.4s, 
marca \V. Qverland, e de 
placa 1-4.0-26-6 · 

Juntamente ic·i perdida a 
carta n.0 192 de prontuário 
n.o 2362 tirada na Delega­
C•a de Policia de Martinópo­
lis em da··a de. 10-12-63 per­
tencente a Paulo Longo. 

Declaro t?.mbém que o re­
ferido documento torna-se 
sem efeito por estar provi­
denciando a 2.a via dos mes­
mos. 

Pres Prudente, 17 de se.-
tembrÕ de 1964. 

(as) PAUW LONGO 
l·lõOS 

Declaração 
Declaramo~ à p1aça, que a 

fil'ma ESVICERO & SAN­
TOS LTDA., encerrou suas 
atividades comerciais em 30 
de Eetembro p.p. tendo liqui­
dado todo seu passivo. 

Para os devidos fins, fir­
mamos a presente e fazemos 
ua publicação para tornar 

público. 
Pres. Prudente, 1.o de ou· 

tubro de 1964. 
;E 'VIOERO E. SANTO 

LIDA 
253 - 18, 20 e 22-10 

DECRETO 

FLORIVALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pr<'­
sidente Prudente, E3tado de 
São Pau!o. usando de suas 
atribuiçõ2s e tendo em vista 
o Laudo Médi.co as~inado por 
Junta Médica e constante elo 
hocessc número 5.257-64. 
2"-0-64. 

DECnETA: 
• ARTIGO ~·º - Fica, nos 

t:_rmos do item IV, do artigo 
ln.o da Le iMunicipal n.0 
166, de 11 de dezembro' de 
1.951, combinado com o ar­
tigo 16.o da mesma lei, por 
nào lhe. ser possíve1 a volta 
ao serviço, por motivo de 
<luença, Conforme Laudo de 
Junta Médica, aposentado , 
extranume1ário memalist~ 
AFONSO PE..HEIRA - 1 
s·fi d c as 

J ~a o ccmo ServicaJ Re-
~erel'lcia I, CrS ;n.ouo.Úo -
• ctado na Secçào da Lim _ 
•• F-" bJ' Pe ka u 1ca, Divisão de Ser-
v1ç,,~ . Urbanos, decJaranúo 
cc.•.:ipet1r-Ihe, os proventos rt<J 
i11atividad,!, PlOpc.rcionais a 
1!} unos, 8 meses e 5 di . 
e ·or · . as ae - ~ c.1c10 efetivo con! 
Certidã d ' ornJiJ 
.· , o e .Tempo de se~­

' H;o, comtante .do Proc ~ 
e!~ wím€'.ro 5 257 64 esso 
setemb1· d . ' - ' de 28 de o e 1964 

ARTIGO 2o . O 
tacto percebe~á - 'ª.Posen­
ta data a partir des-

. ' Os Proventos 
sais abaL-x 1 men-

)' o ca culados: 
a - 1-30 (um t . . 

vos) Por an • nnta a-
8 ' o, sobre 19 

1Pese:;: e 5 dias Cr$13 8an9 os, 
b) - 150'. d . '. 5,00 
1 

10 e adic1cnai ca culados sôb s, 
tos de atividad:e ven~lmf".n-
852) . Cr$ 3.150 00 (Lei n.o 

cJ - Abon' · 
Por temp d 0 Proporcional 
6.947,50, 0 e serviço Cr~ .. 
~0.M:A 

ARTIGO 3 r$ ~3.992,50 
·0 - Ficam 

s~gurados ao as-
d1spo-1·t· aposentado h< 

- lVOs d f ""' 
Ccnstitu· - 0 ar igo 95,o da 

AR içao Estadual 
TIGO 4.0 _ Es'te 

ereto entrará em . • de­
data ele sua pubrvig~ na 
vog d . icaçao, re-

a as às disposições E'lln 
contrário 

b Pres. Prudente, 8 de outu­
ro de 1964. 
.R.r~istrado P Publicad 

U1v1•ia d & - o na 
• 0 e ~uministra~ da 

Prefe1ttu·a ~luni . o 
Pn1dente '"Os 8 cd~al de P. 

' ~ IA'> d m· 
de outubr o de 196.J. o es 

DECRETO N'.o 5Sl 
FLORiIVALDo LEAL 

~~efeito Municipal de Pre~ 
si ente Prudente E~tad 
d s- ' . o e ao !'aulo, usando de 
suas atr1bui<;ões e. 

CONSIDERANDO 
a l que 

erca a das importâncias 
das multas cobradas pel 
P1·efeitura Municipal t 
apreensão e depósito de ~~t 
mai~, está fixada na Tabel~ 
15, da Lei 412, de 16-12-56· 

C'.ONSIDERANDO _ u~ 
as_ importâncias àas mufuis 
nao conJiz~m com o .índice 
de desvalorização de n " . 
moeda· 0 -sa 

CONSIDERANDO 
os P . - - que - ropnetarios àe ani . 
cm . L d mais, 
. vis a a modicJd:iue das 
u:iporlàncias da multa pre­
vista na lei, não si'. preocu­
pa~ ~m trazer presos os 
animais de sua Propriedade· 

CONSIDERANDO - que' 
pa~·a e~itar o abuso dos pr~ 
Pr1etá_r1os. em deixar soltos 
os animais na vias públicas, 

Declaração 
AfonE0 Ferreira da Silva, 

de<:1ara ~"ra º" ae1·1aos t1ns 
e l;tt:l•clls ut: ture1LO que pel'­
ueu a prune1ra via uo rec:i-
1.Jo i·~fr.1 eme a compra ae 
lote àe terreno medindo g 
ae f1eme por .t:> de tuudos 
lote êsse sob n,o l cta qua~ 
A na Vila Boscoli, desta ci­
dade de Presidente Prude.n­
te, adquirido de Honorio An 
dreata, ou Mja IMOBILIA­
RIO ANDREA'ITA LTDA. 

Presidente Prudente, 16 

de outubro de 1. 964. 
Afonso Ferreit·a. da Silva 

254 - 18, 20 e 23 

PINTORES E CONSTRUf ORlS: 
tõjA PRUbENTINÁ b:E TINTAS 

cCltl'llirtiNl. sllà abertuta ã. rua dr. Ourltél (âO lá-tlô 
àe Gari'id0 ALF AÍÀ Tlll) Tintás, V-tWniz!!S é h1at1!11iais t1e 
pintura cm geliH. o meÍiibl' pret;o da. cidade, e também 
ai! mcihort!s ctni.dições. LOJA PRÜDEN-rINA DE 'rlN-

'rAS • .Fofi~:- M10. 

é necessá1io que a Pr,feilu­
ra eleve as importáncjas da 
multa; 

CONSIDERANDO - que 
as despesas com a apreen­
são e dep.'.1sito de . .; animai 
se elevarem (Onsideravel-
mente: 

CONSIDERANDO-, afi­
nal. que a Fr<fritura embo­
ra não tenha descu1·aJo do 
serviço de apreeru:ão e depó-

ESP:i!:CIME 
TABELA 

•
1 ~ ... iEENSÃO 

(por cabeça) 
Cr$ 1. 500,00 
Cr$ 2. 000,00 
CrS 1. OQu,00 

Muares e cavalares . . • . •• 
BoVÍnos . . . . . . . . . . ..• 
Caprinos e lanigerc.s . . . . . 
Cães . , ......•..•••• • 
Suínos . ... • .•• , •..•••• 
l.tt ... . ~ 

A1 tiP:o 2.o - Êste Decre-' 
to e:itrará em vigor na data 
de sua publicação, re;voga­
das as dispesições em con­
trário. 

Pre~idente Prudente, 12 
de outubro de 1. 96'1 

Florh ·alclo Leal } 

DECRETO N .o 583 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Presi­
dente P1udente, EEtado de 
Sãn Paulo. usando de suas 
atribui-çõF.s, e nos têrmos da 
Lei n.o 487, àe2-12-58, 

DECR ETA : 
Artigo l.o - Tendo em 

vista o que c.onsta no pro­
cesso de número 6.742-63, 
de 10 de dezembro de 1963, 
fica nos têrmos do Anigo 2.o 
da Lei Municii:>al n.o 487, de 
2-12-õ8, concedido à funcio 
nária municipal D. MARIA 
AMÃ LI A HOF'FMANN 
DIAS, i"enção de impôsto 
predial, ao prédio df". sua pro 
prieda.de, sito a Rua Aimo· 
rés, 384, nesta. cidade. 

Artigo 2.0 - :mste decreto 
entrará em vigôr na data de 
sua públicacão, revogadas 
íis disposições n'I contrário, 

Prefeitura Municipal de 
Pres. Prudente, aos 13 diaS' 
do mês de outubro de 1964. 

FLOR.TV' ALDO LEAL 
P refeito 'MtUticipnl 

R eg·L .. tr~do e Públicado na 
Divi ão de Administração da 
Preft>Jturai Munlclpal de P. 
Prudente, ao'S 13 dias do 
mês d outubro d 1964. 

Luiz Iaurlc!o S:mdova1 
- Dirl!tor -

DECRE'I'O 10 584 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito Múnicipal de. Pre­
sidente Frndente, Esladv (IP. 

São Paulo, usando de snas 
atribuições, 

DEC .ETA 
Artigo 1.o - Fica torna­

do sern efeito o De.ereto nú­
mero 490, de 11 de novem­
bro do 196:'. 

Artigo 2.o - l!lste decre­
to entrará em vigõr na da­
ta de sua publicação, revo­
gadas as disposi:;ões em con­
trário. 

Pres. Prudente., 14 de ou-
tubro de 1964. 

1' LORlV ALDO LEAL 
P refeito Municip.l'l 

Re:.i;istrad o .., i~ublttallo na 
Dh·l...ao de .1\tlminis\raÇ~o. 
da Prefeitura J\.a..utlC~pal, ••0s 
1-1 dias uo mes de ouruor o 
de 1961. 

Luiz Mau rício SandoYal 
-Diretor-

J):E. RETO N.o 585 
f:<'LORIV ALDU LEAL, 

Prefeito Mum(:tpal de Pre­
sidente Frudente, Estado· ue 
::>ao ]:'auto, u::-ando. de suas 
ati iouiçõe , e nos termos ~a 
Lei :viur.H,tP<ll nu'.n,;1·0 18 t' 
de l'.l rogc. :.: ue d::>zemoro ü.: 
1S5_!3, 

DECRE'l'.A 
Artigo l.o - T1:neo em 

vbta e.. <fJ.e c•m:;ta no i-roced-
50 número 3.245~.b4. de ::i d.e 
Junho de J.964, f•ca nos \.e1~ 
m.os c_io Artig0 2.o, da Le~ 
Municipal n.o q,1$7, de :.:-12-:>);l 
concedido ao extranumera­
IlO d,ial'lsta SR. J_OAO_ AL­
VES DA SILVA. 1sençao_ Oe 
impôsto predial, ao . pre..l10 
de sua proprieaaac, 1;1to a r. 
Afonso Flore sem númf".rO, 
nesta cidade. 

Artigo 2.o _ ÊStc ctecrf".to 
entraia em vigõr na data ~e 
ua publicaçã.o, revog~~as as 

disposições em co:i~rano. 
Prefeitura Municipal de 

Pres. Prudente, ao:;. 14 di.as 
ao mês de outubro de 1964:. 

FLORJV .ALDO L.t:AL, 
-Prefeito Municipal 

Re)!istrado e P ublicado na 
D i\ i!>ào de A dministração 
da Prefeitura l\lunirip:il, aos 
14 dias ~ mes ele outubro 
de 1.96!, 

Luz :Maurício ancloval, 
- Diretor -

DECRETO N .o 586 
FLOR.TV ALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre-
' idente Prudente, Estado de 

São Paulo, usando de suas 
atribuições; 11 associando-se 
a protundo pe.sar do pcvo 
p~l.\dentino l)elo falecimento 
elo senhcr Cel. Albino Al':'es 
da Cruz Sobrinho, ocorr1clo 
ontemi . 

Con.siderando qi1e o extin­
to foi ant;go morador des­
ta cidade, endo um dob PIO 
NEIRÓS de Pres. Prudente; 

Considera.ndo que. o seu no­
me está ligado ao desenvol­
Viniétlto 1.1ccnõhl.ico, iinancei-
10 e ocial dêste M1lnirípio; 

DECRE'tA 
ARTIGO 1.o - Determi­

tl.at o encen·é\mento do ex· 

Cr 500,00 
Cr$ 500,00 

1t1..s.I 
Prefeito .Munit ipe.1 1 

Regi~trado e Fublicado na 
Divisão de Administração da 
Prefeitura Municip11, aos 
12 dias do mês de outubro 
d-: 1.934 . 

J_mz ~Ctrnricio 8ando\'al 
diretor 

pediente das RC'p'l rticões I'ú 
biiras da Frefeitnra Muni­
cipal, à · 15 horas do dia 
de hoje. 

Artigo 2.o - Apresent.ir. 
ofwialmente, em nome d:i 
rc•vo. conuolências à famí­
iia e:llutada. 

Artigo 3.c - ÉHe decre­
to êntr:.u·á em vigor na tla­
ta de ma pub]icaçãc, revo­
r.·uàas •as disp:isições em con 
tiário. 

Pies. Prudente, 19 de ou­
t1,b1 o de 196'1. 1 

Jo'!orlvaldo Leal 
PrefPito Muni<>ipal 

Registrado e Publicado na 
Divisão de Administração da 
Prefeitura Municipal, acs 19 
dias do mé de outubro de 
W64.. 
Luiz :.\faurício Sandoval 

- Diletor -

DECRETO N .o· 581. 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prtif';to Municipal de Pres. 
Prudente, E'tad0 de São 
Paulo, usando de suas atri­
buições e: 

Ass-·ciando-se an profundo 
pesar do póvo prudentinO, 
pelo faleoiment0 do senhor 
PEDRO JORGE, ocorrido 
nest.a data; 

Considetando QUé o e . ·t!n· 
te foi tu'I\ do mai~ antigos 
moradores C:c•;ta cidade. sen­
do utn dos PIONEIRO do 
comércio de Prc idente Pru­
dente: 

Ccnsideranct0 que seu no­
Il1p está intimamente ligado 
ao progresso econômico do 
Município e. igualmente, às 
affOCiaC:Õf.'s de caráter bene­
ficentes; 

Artigo 1.o - Fiça encer­
rado o expediente nas Re­
partições Púb~!cas da Pre­
feil.ura Municipal, a partir 
das 15 hoias do dia de hoje. 

A1 ligo 2.0 - O Chefe do 
Exe.:utivo apresentará, ofi­
cia lmr.nte, ccndo]ê::icias à fa­
milia do extinto e se fará 
representar no seu sepulta­
mento. 

Artigo 3.0 - Ê>te decre­
to entrará m vigor na da­
ta de ma publicação, revo­
gadas as disposições cm con­
trário. 

l:'re. Prudente. l 9 cJ,, ou­
tubrC· de 1964. 
FLORIV ALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registredn e Publicado na 

Divisão de Admnistração, 
aos 19 dia~ do mês de outu­
bro de 1964. 
Luiz 1\Iauríclo andOVal 

- D iretor -

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revoluclonou a Medicina, 
de montlrondo a p~ssibilldado da rei• 
lauraçao dos enljrgio• p erdidas.\e do 
vigor sexual. Chamamos pois a areoç!io •a dosse médlca•pora a f6rm~la do 
fONOKLEN (i:cmprlmidos), destlnodo 
e re stauraçiio das fvrç!le• genltaU. 
Ma s drogaria> ou pelo reemb&lso 

C.P.3764,Tol.32·3507.S.Poulo 
~ •e; a in. U te r a tu r " a r 6 ti• 

ROLAMEKTDS ~h 1 
-J· DA MAIS ALTA 1 
QUALIDADE. PARA •' ,. 
. SUAS MAQUINO 

r tliel mdqullllll M!do•ld,l.s • e11H* 
los necetlltci m dl bons rolamentos pO 
frod11af~ • ~•ndtr mtlhó>. Ponulll\9 
tsloqut completo de rolamentos e 
i•;al, pllra lõdo• li~ itnolid'adll.,_ 

1=>~Q !il.~I 
.. A RAMAtNSi Dl MÁQIUNAt 
l ua Brlg. Pranco, 1\154.. tet.1 C·õt?t 
ind. TIL "PARMAC" • Ca. Pe&llal 63& 

ê ,U_l_!_!_!_I~ ~ 

• 
1 

Já faz algum tempo ti­
rou·se o flagrante acima. 
Onde e vê o sargMto Vir-

A T:El<'NICA MODERNA 
RECOME1''DA PARA A 
SUA CONSTRUÇiiO, CAL 
l:UDRAT DO. PE~~A 
CALl\IAR - NO SEU 
FORN.ECEDO.l~ DE 
l\IA,TERIAIS DE 
CONST&UÇõES. 

FERROCITY 
Nicolau Mafei 307 

rra é problema 

gílio de Souza Sandes (hoje 
tenente) ao lado do vice-Pre 
feito da época., Sr. Mário 

TEN S CLUBE DE PRES. PRUDENTE 
Assembléia Geral Orciinária 

G1·accho, e de Ophélis Fran­
çoso, ex-diretor dêste jorrial. 
O tempo passou. Como a fo· 
to foi batida à porta do Ti· 
ro de Gue.rra 231 (sede con!l 
truida pelo convocados de 
1S50J e àquela corporação 
continúa snb séria amelaça 
de fechamento, o que impli~ 
caria na mobiliza<;ão do mo 
ços dêste ano para quartéi 
em outras cidades, optamos 
pela publicaçào, a fim de 
qUe QS hümen que respon­
dem por Pres. Prudente con­
servem bem grava.da na re­
tina a responsabilidade que 
se lhes -pesa. E' bom ajudar 
da melhor man€'fra possível 
a comissão que tem por mis­
são construir urna nova se­
de. Pensando nos próprios 
filhos, para o dia de ama­
nhã. Prestigiar cs que estão 
na campanha não é simples 
c-oli.boração. E' me:lida de 
::mto-cefesa. Prudente não 
pode ficar slô'm uma séde de 
Tiro de Guerra. Estudames: 
não podem deixar os e5tudos 
para servir em outras re­
giões. O jeito é con truir 
uma sede Tlo impotia'1te 
como uma Igr;ija, um clube 
de fute.bol. um grémio I é • 
cies tivo. Ou mais ainda 

De arôrclo com o artigo 
78.o. dos E;statul.os Sociais, 
conv;:c0 os Srs. !:>ócios do 
TE lb CL.UH~ .UE PRES. 
PRUDENTE, para uma As­
sembléia Geral Ordinária, a 
l'tlanzar-Sl:l IlQ dia ;:)\) l tnntaJ 
de outu1n0 ele Ulo4, as 20 
t vinte) horas, em 1.a con­
vocac;ão, na ~ede sodal cio 
Cluoe, à Av. Wahmgton 
Luiz, 1841, a fim de tratar 
da seguinte. ordem do dia: 

ELEIÇAO DOS l\IEl\IBROS 
DO (;0. IS1' ... LHO 1DELIB~­
_HAT O 1:' Alia O Jillí<-. 
NJO 1965-lHtiü. 

c c.nfo11ne prevê o parágra­
fo único do arlig0 !:lo.o, a As 
semb'_r~ia Geral se reunirá 
e del1tierará, em 2.a convoca­
ção, com qualquer número 
de associados presentes, 1 
(uma) hora ap ós a cima de.­
terminada. 
E~clareço, out rossin1, que 

só poderão participar áa As­
sembléia Geral, os sócios que 
em pleno gôzo de seus ditei­
tos e quites com tesouraria, 
inclusive aquêles que. re ga­
taram a contlibuiçã.o com­
pulsória estabelec:ida pela 
Assembléia Geral Extraotdi-

nádia de 20 ele fevereiro de 
1961. 

A inscrição dos candidatos 
a membros do Coru.elho De­
llbe.l"ativo se processara po:r 
chapas, devidamente reg1s­
~rat1as na Secretal'ia do Clu­
be, como at encedéncia mini­
ma a õ lO-ito) dias, da data 
fixada para a eleição. 

A imcrição dos candida­
tos a membios do Conselho 
Deliberativo se processará 
por chapas, de.vidamente r e­
gistradas na Secretaria do 
Clube, com antecedência m1-
nima a. 8 (oito) dias, da da­
ta fixada para a eleição. 

A in•-crição das chapas de­
verá ser feita através reque­
rimento de, no mínil'Ilo 3 
(três) conselheiro e. 50 {cin­
coenta.) sócios com mais de 
3 (três) anos de efetivação 

Os votos, na A~sembléia 

Geral, são pessoais e intrans­
feríveis. 

Pres. Prudente, 10 de ou­

tubro de. 1964. 

a ) PEDRO ).,{j IA ·o 
1\IA.RREY 

Pre.,,ident<' dQ ConseUto 
Deliberativo 

- ..... m~·Htlm 

Prefeito vai ao ir no 
comércio de velas, 
hüres e corüas 

Um lembrete feito em «O 
IMPAP.CIAL .. , de domino-o 
l'cfotetminou um telefione~a 
à redac:;ão do jornal, da par­
te do Prefeito Florivaldo 
L eal. informando que embo­
ra sem COMAP e sem DE­
LEGACIA DE ORDEM ECO 
NôMICO, a Prefeitu1a vai 
dar um jeito de impedir os 
abusos n0 comércio de flo­
rer, velas e. eorôas. para o 
DIA DOS MORTOS. Não fi­
camos sabendo que espécie 
de providências vai tomar o 
Prefeito. Mas êle nos ga­
n :ntiu que, H'. preciso fôr, 
irá a municipalidade se en­
catTegar da venda. dessas 
util idaQes de reverência aos 
mo1t~ . .,, para enf1entar os 

preços abusivos. 

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

J. GONÇALVES LTDA. 
E pecialttada em: Materiais Elétricos -
Transformadores - Chaves para Alta e 
Baixa Ten ão 
Lustres - Clohos - Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade - Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE' Fôz, 503 - ex. POSTAL, 802- FONE, 270 1 

cO IMl' A~CJAL» 



TíPICOS DO .SOO Sin ·ca os R rais fiscalizarão preços m-mmos 

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 

DEVEM AJOE LEAR.·Siil 
EM P'CJBl,,W O ali autoriua­
Cles c.1vü1 e m1lita1·es wum 
p "is onue a lgn:Ja e ot1ctal­
m E:nte ~eparaua CIO E:>taaoJ 
para be1Jar o anel e1cs b1->­
pos ? 

- Como não? - ap1 es­
sou-Ee em p1 aclamar, no seu 
prognuuad..a racil.Qfónico, "A 
v c-z do Pastor», ::>ua l:!,;minen 
eia o Cat·deal Arcebispo do 
Rio de Janeiro, D. Jaime de 
Barios Câmara. E pei:gun­
tou a seguir: 

- Once está a diminui.,;ão 
de. alguém ao beijar 0 anel 
ep~opal, quando na a.Jta so­
ciedade se inclinam os ho­
mens para oscular as mãos 
das senhoras ? 

:::iua Santidade o Papa 
João XXIII p0r outro lado, 
z~ · 'feu, no Vaticano, di11-
pen1;a1· as pessoas que com 
ele mantêm um contato mais 
intimo de se ajoelharem à 
ua frente,, e cUsse·lhes que 

ae limltas em a cumprir ê~. 
1e alo de veneração sómente 

pior é que endo m agras as 
verba s, o Govêrno a.inda as 
malbarata descump1·indo as 
normas de justiça .social que 
a Constituição pre~çreve m 
m a téiia de oporturudades 
educacionais . 
O Esta.do -Fortaleza - CE 

Ninguém se diverte sen­
ta.do en1 caixa de marimbo•1-
do. Pbl'tanto, n ada de «po­
se;;., como a cie muit a gen­
t.,, que tem n ece.oü dade de 
pobre, corpo de pobr e, m as 
tem e5:pírito d e r ico e se me­
te a grande, sem pcder, Coi­
sa mais feia do mundo é po­
bre metido a rico. Há sujei­
to que arranj3 um palito '" 
sai com êle na bôca, pela rua, 
só p r'a dizer que comeu 
bem. Mesmo porque, quem 
come feijão co:m couve, nã o 
tem direito a palito . .. 

Jo quim JO~~ 
FOLHA DO POVO - GUA· 

XUPE' - G -

A propósito da re..:ente mi­
ciat.lva cio governo t ueral 
de fixar os preç.:s mínimo 
CIOS gencros agncula • o .5 •. 
Jo é Rotta, 1n .. en·cucor Ud 

cü 1AG 1Corut!-€1a~ ... o a 
c1onal d s 'lrao1Ih~U<u'..>s n .. 
Aí;' 1cw" .. 1 a J e p»cs1 .. ntP. 
u.u. l•.J!..J .• l:.:.t' tL,.ede1a~a- aos 
'1 r~.bu~ 1a~lote$ na Agl .~u1tu­
l a c..:o l.>ta .0 ae ::.ao Pauto J. 
nectJ.rcu à reportat, t m que 
< t:::. ..i meaida. veio atenuer 
aoi. ape1oi. e;0n~tm1Le;; que w.­
m os reít o ac· governo,~ e u.­
Clt:::.centou que ~resta, agora, 
e.sperar que o f-cesidente Cas 
tto110 .or01il'-'O, , traves aos 

i '..t,O;, c.omveteates t aÇi1 il 
ccirt'çao ao preç.;s e uetei·· 
llll!le a aqu1s1<,t1.o uos p rodu-
10· ai;• l CO!i.ll:t 1:im tc.mpo !11~­
b1» • .n.iu lo 01.4 1.anc:1a. q ll a.11 
ü"' po11c;;o g .;verno i.v ;.,1u·~-

tli..~ua \:.j lld.O o J..CLt •• ~11, l.lld 

l 'LU u.-

co.:.ltt~ .. \ an\.€. s nie .. H1\_; da Sa­

tra, a um l.t! 4u~ º" J,J._.;ue-
n.::. p10ú 1•,)lt!,;, ::..l0c.l..1U quun 
to vaJern seuc; ,.,.ouutos t! 
1.tndo a, qur,m ve:.clcr, não 
11quem à u1erce úa lt...LJ bctll­
ca1 u. pa.1 t1cular e de outros 
mtez me:!iaLios. 

lSll'<'l:OICATOS R RAI 
.a; .1~ L.IZ.'U.iiO 

.. o s l.ouú s m1.hcatos ru­
r ais do Brasil - ressaltou 
- se encarrf.garào ue C11vul­
g ar tanw o decreto com0 as 
1nstruções suplementares so­
bre os p1êço,, mínimos e de 
onentar os lavradores para 
que não vendam seus produ­
tos abaix.o do nivel fíXado 
pelo govêrno». 
CARTEIRA 

. P ROFI SIONAL 
Informou ainda 0 sr. Rot 

ta que. o p rrsidcnte da SU­
FR \., Sr . Josá Gomes nu. 
Siln., c;olocou à di ·.po~içiio 
cc Ministéri ~- do Tr.:ibalho 
a vr,rba ncces~ ár ia para a con 
fec~ão de carteil as profisi;io­
nais dos homens do campo. 
E com entou: 4 tudo isto vem 
pr~ var que. sem demagogj.i 

e s"m ahin.íe. o at•tJ.l go\·êr­
no \'stá rC'almL1te trabalhan­
do para 0 bem do Brasil 

CO~BNDOS FIS!.' AIS 
::'ll A S F A ?.F:. D .\.S 

Com 1elac:ão ao s.l]ário mí­
nimo E ao impôAo sindi1~a1. 
declru.·. u o Sr. Rotta qne mui 

s ernpre!).adore rurais S(' 

muntêm obsti:ia:io cm n}o 
p~gar o p1 ímeiro e 1 ecolher 
o segundo, ele a t ôido com o 
qur dispõe e Estatuto do 
Trab:ilhaC:or Rural. E co:i­
<'lmu, dizendJ: E:Lamo,; de­
num iando à Delega e ia Re­
gicnal c!o Tr.lbalho êss<'s 

Novo Diretor do Tráfego da-:- VASP 
à sua chegada, pela manhã, ~:~:•:•:•:•:•.::•.:•:•:•.;•i•.;•::•:•~•.::•:•:•~•::•;•:•:.•;:•r•:•:.•.: .. ~•:•:::•;•!•:.•:.•~•:;.+;;:+::.•;•;•;~4 

11{) momento d sua parti- e: f. . G ITO ::: da, à tarei • .,.. .•4 

omeado o paraguaçuense Ficamos humilh!i<ios -- ~ :~ 
(!eclarou o. santo Padre f•' .•., 

~ ~ em VP.r bispos se ajoelharem ... .~ 

Cliante àe nós, o' porque nos ·•
4 e t L" R f •!4 

Cleomenes Mengati tornamos o aucesscr Q(> s. ~: onser o - 1mpeza - e orma :~ 
't:J d H .~ 
.e ro... ~· ••• 

a. ~ a - ALTEROSA :•: Máquinas de Escrever Somar e Calcu1ar ~: 
~ - ~ 

Vai 1 n~·v 6 l4rli'tlpu d n\• 
p~rio d a R epública velha, 
em. que no Brasil uma pp­
quen ::i. elite Podia dar•se a.o 
luxo de bacharelar todos o· 
seus filhos. E m face das n e· 
cessidades ideais do Btasil, 
as verb:is de educaçã o já são, 
p er Si m esmas, magras. E o 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
·~ N l f d ••• :~ ico au Ma fei, 35 7 .. 2.o an ar .. Sala 7 :~ 
~ ~ 

~ Cx. Postal, 1091 • Pres. Prudente ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~:...;+:::•:•.::•.::•::·~·=·=·=•::+:+:+:::+:+:•-=·=·::~:·:·:•::•::•:+:::•:::·::~:·=·:::•.:•:•:•:•:•:•:•:::•:•::·~·~ 

Há pessôas que alicer · 
reiam l'l:lUS passo-s e c.on· 
quistas na vida, através de 
de~emp, nh o tirof;ssional e 
da e·.é)tii:..lo com que eum­
prem seu-. <lrveres. E' o que. 
se po"n J:.ter do Sr. CleOmP­
ni!" :\[engal1. nome' do i: go­
i ':. parn. Ditet r do Tráfego 
da Vi ;.1,ã:> Aérea :ã J F'aulo. 

• 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

só outro laclrilho 
São Caetano , ~, 

itli'' ----\; ; · .. ,_ 
!í~ 

,,,,:: um produtõ-exclusivo 

:.cE-ÍÂMICA SÃO e 
... -. 

Clllloa & Sallt 

ETANO S.A4 
ESCRITÓRIO: Av. Paulfsta, 2073·· 1.• • Tef. 33-7146 .. (Conf. Nacional) 
L O J A S : R. Auguata, 1825 • Tel. 80•%1S- R 32 • (Conj. Nacional) 

' \...::.:. 

R. Rego Prtif t1 117 • T 1. 33·714 .. Sao Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua ettente Nicolàu ,.tatfei, 33f 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau ri affei, 131 

IRMiOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marçondes} 

-' - ·-·-~--
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BRE\ . .1!.'f.\DO El\1 
l', P l.Tl ,1Sl'A 

Há muitos ano, it;t'llZ, Cleo 
roem.e; l\1 1,ngat1 - ue famí­
lid. p...,lJrE- - ganhava uma 
bel> ,1 df' e tndo:-., 'l fazia o 
l'.Urs11 ct" 1 .. 1otag~n1 I'O A P. :e J 

Ju~·~ al~ I'ãragm· ~·i Pattlis­
ta, ond.. r>onseguiu ::;e bteve. 
lar. Posteriormente. no afan 
de ganhar a vida, Cleome­
nes .vrengati arranjou emp1e­
go em A sís, como despa­
LJldH te na agência V ASP, 
samdo de lá, após o can ce­
lamento d~s vô05 da em prê­
sa em As~is, para a cap1rn.l 
fur~~ional deu-lhe cono1ção 
de aproveitamen~o lia ag<in­
cia de encomendn , em Sé~o 

Paulo, ond mt1ito cêdo o~n· 
pou o po to c:e chefia ~"' uc­
partamento. 
1HA L5:- HIRE TOR 
DO 'fRAFE<lO 

A VASF comprecnJe11 q1 .... 
aquêle móço oPercso mu cd1t 
g~tlgc:1~ un1 degrau ma;u~· ain­
da. E numa prova de reco­
nhec;mento pelo ze[u LlO flL 1-
cior.ár io. no último uia 1 í t!e 
outubro. nomc;:)•1-o dil ~l'11 
do T:·áfego r argo q1u, t.; fe 
tivamenre, represl'nt.i um 
setol' de muita respon~tü>: ! 1 · 
dade. da empr êsa. M:w -:1ue 
Cleomenes Meng.ati ;.abe1.i 
executar com a mcs:n'.'l. cti­
C;iên ia com que se h)uve 
até agora. 

PSP de Pirapózinho tem 
novo ! presidente 

Reuniu-se terça feira ú lti­
ma, na sede da Asrnciação 
A tlética Rc.:::reativa Pjrap6-
z inh::·, 0 Direto1io do Partido 
Social Progressista ,do mu­
nicipi<>. sob a.. presidência do 
Sr. Antônio de Almeida. 
Santos, Delegado regional do 
pai tido e credenciado pel o· 
Diretó1io Metr opolitãno pa-

ra a sua resl rutw·ac;ão. For 
esc1 utjnio secreto vot ar am 
os íntegra;·<.es d·.'.} dire tório 
anterior , !?endo eleito Presi­
dente para. a próxima ges­
tão o Sr. Geraldo Salin Jor­
ge. Esteve presente, inte­
g1 ando o partido, o dr. Nel­
scm L ourenc;0 Vani, delega­
do respon~ável pelo tránsito 
cm P residente Prudente. 

Talão da Fortuna paga 
~ ··segunda , denúncia -= 

,ç; 
Foi pago ao Sr. Alcides 

Faticlli, morador n o Bairro 
Mandaguari, pela Coletor ia 
EEtadua l, o pr êmio de dez 
m il cruzei ros, correspondente 
à cincoenta por cento da. 
multa aplicada em u m co­
merciante que. não emitiu a. 
nota. fiscal, quando da venda 
de uma pilha para rádio, 

-esse é o segundo premiado 
em Pre~idente Prudente, sob 
a p romoçãci do Concurso Ta­
l ão da Fortuna, sistema que 
leva os consumidores a exi­
g ir nota fiscal do come.rcia.n­
te para. posterior tr oca. com 
cupões e concoIT& com os 
prêmio • 

lconleceu em São Carlos 
correu ~demais e 
lei processada 

D;z a nota, determinado 
c idadã.o, cerca do meio-dia, 
na cidade. de São Carte.;;, na 
s ua principal via pú blica, di­
r igia um au tomóvel em tão 
alta velocidade, que pr ovocou 
a revolta dos transeuntes. an 
te o perigo de sa imprudên­
da, para a segurança alheia. 
Foi p rocessado e cortdenado 

on10 incurc;o tio al'tigo 34, 
d:i Lei de 'ontraVt>rtÇões. Re 
correu, e a J~t1ça. confir­
m ou o pr ocesso e a conde-

:nação, 
A Mticia deiier ia ser tnln:::. 

cri ta em todos os jo1 nai do 
mtarior de São Paulo. 

E m P residente Prudente, 
se. !;Odes. os quE' corr essem, 
ganhassem um processo e 
ccndena<;:ão, nã 0 havér ia Tri• 
bunal que aguetl.tassel Aqui 
se corre à vontade. E os 
t ranseuntes, ameaçados, se 
limitam simplesmen te a co­
mr.ntar o fato. P rovidências, 
n ing\lém terna 

1r0c•.11-CI\ :ites (!'le t., ' m'.1111 
em nii.0 acompanhar .1 dem J -

• crntiz<1çao elo Brasil O d]· 
legade dr Damino Gul'.o. 
prometeu-wis enviar tantos 
romancto~ íjscais ils faze:1-
cla qu::nl~- fcrrm nece:s! .í-
1 ios pa 1 a fazer cumprir a 
lei . 

Galinhas põem 

ois ovos 

por dia 
N um grande gatmhelto 

11e Suíça, no E xt remo Or ien­
te Soviético, cêrca de quat o 
mil galinhas vivem d0is 
dias num ~óe, por conse­
gu jntc. fome,·cm dois · ovo!'! 
diários . A coi."a proc('. sa-se 
da c;e~ninte maneit-a. às 11 
horas da noite, acendem-:,c 
pouco a pbuco as iuze,, do 
galinheiro. de modo a dar 
a impres ão de uma nova 
atu ora. Então. os g•. Jo;; can­
tam. as g·alinhas despertam 
e df-;;>o-ilam seu õvc. A 1 
hora da manhã, as luzas 
apagam-se paulatinamente e 
o galinheiro volta a ador­
mecer . As galinhas habittt .Jr 
ram-se a0 novo regime de 
iluminação depois de três 
dias. 

• 
• eonhe~a nos revehd,. 

•a marca. do atudlidadel . 

ZIL.OMAi~·:= .s:Â : 
; ... .., ... ~ ... ~-. ~.·~t ~~ -~. ·'1:~ ~~~;~; .. -~.:\~' ' 

INDÚSTR)A' '~LETRÓNJC 
ve No A s:'..t! xqu·s i.vf.}d·~~.f.e:,·: "' 
R-~.ve .~.1n.o~.R !~ '1.<.H f~f!.\fM>,,. 
R. · M&;ti,;tàn·a-,d'~ ~ci;.~t;ro;'l2 . 
r elefo~.e'i ;:~1 :06Q1 . ~ 1 - 1,5 2 
Tete9 ~. :'."liibi.1~G ·\ :.saó~Rau 



EDUCAÇÃO & ENSINO 
No dia. 19 último foi elei­

ta a nova cn;etor~a do Parti­
do A.c.adêmico Democrático, 
aa Faculdade de Direito da 
,~lta Sor ocabana, ficancto na 
:µres1dõnc1a o acadêmico ::\ll­
;..iru 1'1'.izukawa, 

Vítima ele trágico dei.a,,. 
tre, fa eceu cm Camp0 Oran 
«P 1.1 j.:i\eau anastaciano .\1 .. -
;\.innno C'antalefo l!'ern.t.1àes, 
•·,1u110 tla 4.a St·tie gln.tsial 
.. m anto Anastácio. 

Realizando-se a partir de 
a de novemb1·0 o censo es­
colar, a. Delegacia do Em~­
no vem so1icit.ar do povo em 
geral, o máximo de colabo­
ração possível as e,quipes :is'\ 
pesquisas que irão funcionar 
nessa atividade. 

.. Estudantes dos cursos nor­
mais do I.E. Fernando Cos­
ta e do Colégio São Paulo 
$erão cha.ma<las a cooperar 
para o "bom êxito do Cen o 
.,; çola1'. E' ctecisão tomada 
F"ln Oelegl\cia do EnBino, om 
1·., unlão efetl.lf! i na d l 'J. 
,1~ A.C.I.P.P. l 

J~ 'TENSÃO E~C FILO. O- ~ 
ºFIA: ABONO DE FALTA 

OS PROFl<.SSôRES 
O Di.iri0 Oficial» do Es 

tt\•1o puNicará, neste dias, 
r.ro <.lo Prof. Nelson C•.U1ha 

1.evcdo, Pirctor-Geral d1. 
l:t:}l1Htamento de Educa~ão, 
q'.le considerará de 3fetivo 
c.·«;l"cicio 015 dias em quei o· 
pr'Jf s õres estaduais da re­
gião de Pre..1. Prudent~ fal­
larem a(j trabalho pa• ~ com 
part>cerem às aulas Jo ::,:1su 
e'..; ,~ ·tl'lll!'làc uni 1ersi::i! ia 1~1 
1n~c.fia e Cultura no Brasil 
:\ht.i.l 
{;om~ tem ~ido notir i,ot:o, 

'"·'~ c11rs0 L rá início no nro­
Hir.lo dia 30 " s.c1á p<'<,r.1"Vi­
d1> p~li Faculdade , \e •·'~io · 
Sofia., iéncias e Le' r;i,; tle 
Pies. Prudente. S1.1a coorde­
rJac;ii.o e tá a cal'go ::l.::i. ::'a­
dE>ira de História da Filoso­
iia. Patrocinam a iniciativ . 
0 Centro Acadêmico «Tr.:s 
d<: Maio,., o Centro de E~­
tudos Sociais ; o Centro de 
Estul'los Pedagógicos Jo!m 
Dewey , da Faculdade dei 
Filosofia Ciências e Letras. 
C::mg cglaborador figura o 

(<PJ 'ElAC'» lN('RKUE.'. 
SEU, ~"EGOCIOS El\l 
PnE~. PRUDE "TE 

IMtalacla há quase dnis 
Imos à Avenida Bras il, 767. 
a agênria local da Pneuac 
S.A.. omercial e Importa­
dcra, desde o início de suas 
operações pneus l< IRES-
TONE vem grangeando a 
s 'rnpatia dos homen3 de em­
pr-sa, mormf.nte aquêles que 
}.).)~&'..!em veículos e frotas, e 
qtit:; dependem, continuamen­
te, d:i utilização dêsses im­
plt .. nentos. 

Atualmente, dentre as quin 
ze filiais que. a FNEUAC 
Jnantém, a ele Presiàente 
Prudente se apresenta com 
l.tm excelente. indice de J!ro­
dução, 0 que deVt\ especial­
mente, ao critério ele traba­
lho e à ação do seu gerente 
ê:tual, Srs. Olivio Beltrame 
(foto). 

\'ENDEDORE DA EGE ', 
/A VÃO RECEBER 

lN TEUÇõE 

Já ês"tá sélec!onada. a. pri­
rMira equipe de vendeclores 

da Seges, S.A., Organização 
lie Capitais, cuja agência em 

EDUCAÇÃO & ENSINO - EDUCAÇÃO 
diretório Acadêmico «Castro 
Alves da. Faculdade de Di­
l'eito Ja Alta Sorocabana, es 
peci&Jmente interC! sado num 
r O:õtlato dos Profcs~ore. e 
Alunes da Faculdade de Di­
reito com o Prof. Miguel 
1~1--'°lJe. 

Hó.:1>EDES QFICL.\.11"! 
A~ :.ulàs <..o <'Ur,;o e .. tariio 

a c:arl{o dos Profs. D rs, I.í-
io Tc•heira, C'atedl'átic.0 :le 

Jlist.J1·b. da Filosofia da Uni. 
'"''rs' dade (.e 'ãn Paula: Os­
val.do Porchart, pl'lOíe•SOl' 
no Deparlamcnto de Filoso-
1 b da F.F.C.L. da USP, qu" 
virá substituir 0 Prof Dr. 
João Cruz C-Osta, Miguei Rea 
Je, Catei.rátic<> de FiloSofia 
do Direito d a. OSP ; e Cãnd!­
do Procópio Ferreira de Ca­
m it riro, e.a Escola P.'>s-Gr a­
<7uada de Ciências ocia s de 
Sll.o Paulo. As conferências 
etão realizadas nos dias 30 

<.o corrente, 18, 20 e 27 
nuwmbro, àll 20 hora. no 
!'al o nobre Ida :Prlefel . ra 
:\ unidp 1, que para 1 so e -
tá pnd0 ollcitatlo ao Pn>· 
feito Florlvaldo Leal. 

Co11i.icll'rando o renome o 
mestrt•s '.llle- >irão min · trar 
:i aulus do curso, o Verea­
dor lcaur 1'11.ranc..a, d b:tn 
catln da l:DN é llder da. Ri­
tuação na Câmara Mmúci­
pnl upr sen tou na t>diJTc.ade 
r q•1(~rime11t<.t diJ.1lA'id!o ao 
Prefeito Florh·aldo Leal, no 
cntldo de que o Município 

r1·1,~1'11 aqu~lr profe sõres 
como u hóspetles ofi iail'I. 
'.!~-sP m smo entido. o Dl · 

n t or <l,. Fa<'uldu.de de Filo· 
s-1t1a, dr. Syl>i-o Fernanlio­
l'm• de 8Jrro , énder~ou. 

ol ícin .i.1 chefp do E\'.t'l•uli­
\'ll r111111ic-ipul, 

JW.lltNA~ DÊ 
lN."CfüÇ()E~ 

t1adores que funciona no !mi 
t!tuto de Educação «Fer­
nando Costa ·. 

Serão atrihuído certifica­
c'.os e ateslaàcs aos que, in~­
critos rcg·u1armente, frequen­
c'u em t1ês das quat1·0 aulas 
do curso. 

l .:\-1 \'};f:SJ.Tr~RL.\. ,PRU-
DENl'IN.\. EF;Tl DA 
NA SUIÇ'A. 

('om bôl'ia de estudu , en ­
<'On lra-se <'m Gene·bra, u i­
ça, fazendo c~o Ce e pecia­
Jiz:u;iio em Antropolog>a com 
0 Professor Sauter, a urúver­
i.itárin Ruth Kunzli, de Pre-
idente Prudente. L'cen~in.da 

(~11 GeogTafia em 1962, pela 
Fal'Uldai.e de Filosofia, Ci­
f:11<'ia,., e Letras de PrPs. P ru 
d ente, Ruth KunzU foi im -
trutora-voluntá.ria da Cadei­
ratl e Ant rop<>logia. !1.a F.F. 
('.L., então regida pelo Prof. 
Joár .Baptlsta Bt>rge Pere!· 
ra, Em seguida., com hõl a. 
d 1•. tudo da. campanna Nll 
dormi CP nerf lço mne~o 
de P oa dP ·f\·el uptrlor 
(CAPE ) , do Mini térlo da 
:Educi:..ção. estê,·e no prim<'i· 
ro. semcstr dêstP a no la­
cC'lu o Prof. C'astr Faria, no 
"/ ·ui.o curvo de< Antropologia 
l\Jlliiru .Na.dona! do Rio de 
Juneiro. Quan1o regr<" •ar 

1la E urot.a, em princípio. d 
J 065, a. jovem univer itária. 
l•r o< '>t'guirá ·en e tudos n· 
Universiuade de Silo Pau­
lo, po •Jvelm nte no Depar­
tamento de Biologia, t'Om o 
Prof. Cro'do' ·aJdo Pavan, 
da Cadeira d Gen ·uca Hu-
1111.lUl. 

A jO\'l'lll Ruth p filh a. da 
Prof.a Mar arida Kunzli, 
q ue leciona A lem.ão na e­
çíio d o Inst'tuto Goetllt> d e 
Pr . idellte Prutlmte. 

__ .. __ _ 
-R,11 AS DOENtA .. De 

CAiSEL'O. 00 COU .. 
CABELUDO.& 
IM MllalA 

~---

REVENDEDOR WILLYS 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CARRO GRANDE 
OU COMPACTO? 

.,,zo m 

AERO W ILLYS, GORDINI ou DAUPHINE . .. não impor ta, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAUL T que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

*********** ***** *** ********************* 
EM FEV REIRO ·, '_ 5 UM PftRTAME TO N L TO AL AHTISTA 
~****************************************** 
-te 
:+i: 

* * Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquiri r * 
IMP RTDN • 

li 

lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO· * 
NARIA ';REVENDEDOR WILLYS, V. E PR~MIOS" , * 

~ 

* iC 
~ 
-te 
-te 

.. . E NOS VEICULOS WILLV OU ·NAULT V. TEM A MAIOR * 
GARANTIA JA OFER-CIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL ! 

12.000 !cm ou 6 meses d u.;o 1 * 
~···~~·········~~·~·~ * ·~~·~~~~·~~~~~~·····* 

8UCHALLA S. A. INDUSTRIA 
ua Dr. José óz, 420 - Fones: 22?1 e 

Pirapózinho também inaugurou 

E CO ERCIO 
2214 Pres. Prudent1 

As ln ,-rições para o cur· 
so encontra1n-se abe1ta na 
sede do C. A. Ttês uc 
Maio , no 1.0 :.in<im do eJ;.. 
ficio-.,ede d&. 1' acuidade. Já 
se, ll&itl ''eram no cur,;o tt>­
zenas de pess():.i.; inten.JJ<' · 
elas. N. «ta semana. pelo qü•) 

es•amos inforl"ladcs, fa,"::i) 
cm massa sua inscrição v$ 

alunos do curso de Adminis- \il {•X~ ~:I [~ ~~-~"~~~"~'~ ,!~~Ca~•d•n•e ª' c•mm, "'"d" 

COME'RCI O 
---&---
1 H D U S T R l A 

... ---
de E:mprêsas e Mobilizaçán 
PrP. , Prudente instalar-Ee-á 
i>m dais p16ximcs, com e -
critorios à. rua Joaquim Na· 
buro, !50!5. 1.o anàa r. 

Como primeiro negó io da 
epigrafada nt'sta cdiade. des­
taca-se c plano de venda de 
ações a ANTARCTIC'A, de 
cujo a sunto já no5 vimo 
ocupando em edições ante­
riores . 

Com efeito, a.pós a assem­
bléia geral extraordinária, 
levada a efeit.o no dia 7 de -
outubro último, a ANTARC­
TIC A aumentou seu '-apitai 
!:.Ocial de 12 para 34 milhões 
de cruzefros, decidindo, ou­
tros~im, diEeribuir bonifica­
ções que. receberam o título 
ele filhotes», a seus acio­
nit:tas, da ordem de 183.33% . 
C·>n•O a SEGES. S / A, con­
cec..lt' •.l R. seus clientes. que 
}l1t,; adquiriram referidas a ­
ções depois do dia 30 de no­
,,~miJro dO ano passado. na 
c:c'ldirões- usuais, a bonifica­
ç.ã0 interna de 20'1í-. em a- ~ 

çi5es, significa que os adqui­
rentes de ªxões da ANTARC 

TI A e~tarào recebendo uma 
b~nificação total e global de 
24cr,, o que reprF.s:enta, ine­
gavelmente, um inve. timen­
to de valot. 

Dai. a SEGES S/A está 
admitindo COMPRAS NO­
VAS, dos seus atuai dien­
te!:, na mesmas condiçô<'< 
anteriores. através de . eus 
r <critórios também no intP­
t'ior. 

Nesse 5entido, já rliversos 
vendedores. devidamente ap­
tos e acessoiados, devedão 
protrovcr. é.entro de mais 
algun dia . a venda de ações 
da ANTÃRCTICA, num es­
cf'.p0 de trabalho que se pro­
cessa cem tedo o critério, 

A propés,ito, a S::±:GES 
dada a natureza. do negócio. 
S / A. Organizaçã0 de Emprê­
~as e ,Mobilização de Cap\· 
tais, e~tá sediada em São 
Feulo à av. Sã0 João, 31'3, 
i::;.o andar, ondP., na evc!1-
1ualidade de. alg1;ma info1·­
mação necessitar Eer presta­
da, l\Dtes dO iníci..., das ativi­
dades de seu escritório lo­
cnl, os diretores da Emp1ê· 
sa se acham à dis-posiçã.o 
dos :\migos de Presidente 
P1 uctrnte, ie. naturalmente, 
aouHes que já ~e encont1•am 
n•Í rói de seus clientes. 

BATERIAS 

~Gam 
a bateria de 7 fôlegos 

Prudente, foi inagurado na Múr10 :C.Jakazone, Donato 
viz~a. cidade C.e Pirapózi- Btten0 Filha, representante 
nh••. o põsto de troe.as do do Ci1e.::e do :;;;xeculivo, a lém 
·~ m c111 o Talão da Fortuna. rJ • di\'c' rsas cutras per. Jnali-
A El•1erüdadc foi presidida cl~ "'h representativas do 
pelo Sr. Osvaldo Amorim, munidpio. Também nacr ela 
lns]JctJr Fiscal da Regional cidade hcuve grande afluên-
C!<.t. Fazenda de nossa cida- eia cic público para a ~roca 
tle E-stiveram presentes no d:is nL•t1 · fisc:ais pelos 
ato da inauguração, o Pre- cupons que dal"ã..o diteit..; ao 

!'.Ortciv 

Vice Preleito esteve 
em Molalvão 

O Vice-Prefeito Munici­
pal. dr. Watal lshibashi es­
têve segunda-feita. última 
no distrito de Montalvão, 
ccas1ao em que palestrou 
demoradamente com os mo­
radore. daquela local~Jade. 
~egundo fomos informados, 
º" me~·mos eEtavam apreen­
si\·os ptla demora dos traba-

foos de iluminação que de-
11rnnddrâ â Montalvão. Ex­
plicou o Vic.e Prefeito, que 
o Chefe do Executivo, Flori­
v &ldo Leal ve1~~ se empenhan 
do a fundo, j:unto ao govêr­
no, n0 sentido de conseguir 
mdnial necessário par.i o 
té:111\inc da rêde que se e~­
ten<~e1 á até aquêle distr; to 

Padre Leão recebe cheque 
Dotning-o pela manhã no 

1111· dos Meninos. o Pe. 
F'ranrisrc: Leão. após a rê• 
lebra<;ão da Mi 0 sa das 7,30 
hr ra". ie: ebe11 das m.ios 
de diretor do Lio:rtR Clube, 
urn chquê de 200 mi! cru-

FINADOS 

Vai ser adotada Pela di­
retoria do trãnsito em Pre­
sidede Pt~1dente nos di:ls 1 
€ 2 de novemhro, da.las de 
reverência ao~ mortos, me­
dida de emergência para 
permitir melhor tráfego em 
demanda à necréoole local. 
O traj~to a ser rlesignndo 
será cumpri"io .i.tr:ivé,, da 
avenida Cotonel :Marcondgs, 
at~ a altura do Jardun Hon­
giovani. e dali, f'ID rua pre­
viamente adaptada pela Pre­
feitura, até 0 cemitério . Vi­
sa evit!!r <'Ongeslioruimcnto 
e. se chC'ver. como via de 
1 eg.ra a.t:on 1ece. pet·milir trá­
fego mai •gllro ao: ve!­
c:ulos. 

zeit•os, fr'llto du 1·cnda liqui­
da da I Festa da C'erveja. 
All mesmo tempo .das mãos 
da senhorita Rita de Cá>sia 
Vieira. o Pe. Leão recebeu 
cheque de 88 mil cruzeiros 
pr veniente da cOmi~são que 
coube aquela casa assisten­
cial, por ter paraninfado 
aquela candidata no concur­
so de Rainha da Festa da. 
Crrveja. E~sas verbas vêm 
caoperar com o plano de 
ampliação dO Lar dcs Meni­
nos, ·que deverá ser executa­
do em breve. 

Cão patriota 
rm cão chamado S::im al­

vou a Rainha EJizabete de 
fazei· má fig-ura em um pro­
grama dE> televisão, pcis, 
m ia -hera ani es da ttans­
mis ão. s~m encontroU a 
bôlsti. de couro na qual es­
tava o dactilo~crito do Jis­
c::urso que a Rainha deveria 
pronunciai diante do vídeo. 

quinta- oka, 22 d ouh1bro de t.9Gl 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 33.16 

«0 I MP A:RC I A.L» 



CONTINUAM JUNTOS: PANTERA E BUFALO 

Empate sem abertura de con a em premiou 
u ··a conduta~repree s· e e is qu ros 

Futebol fraco, o de ontem no Estádeo "Felix ru e·ro ~1arc'lndes" - Botafogo parece~ jogar pelo empate -

Prudentina sentiu-se atabalhoada - Ju~z de acordo com o espetáculo, f Rl\CO - Renda 711 mil cruzeiros 
O prudentino ajudou bem 

à Prudroitina, se é que o tr i­
colc•r pretendia incentivo no 
jôg0 de ontem à tarde, mar­
cado pela ta beh. da Espe­
cial. A renda 717 mil cru­
zeiros - já diz perfeitamen­
te da boa frequência ctie pú­
blico ao ~tádio «Félix Ri­
beiro Marconde >. 

OSVALDO BRANDÃO: 

FRACO FUTEBOL 
Fôram noventa minutos de 

hostilidades em que I1al'8S 

vêze" 0 torcedor poude se 
empolgar com uma jogada. 
de bom sentido técnico. Na­
turalmente, algumas chan· 
ces p&didas (de ambos os 
lados), quebra:v-am de fraçO.o 
em fração a monotonia. do 

BOTA.FOFO QUER SABIRU 
Na tarde de ()Jltem a re­

portagem estêve pale.:.trando 
com o pre.parauor técnico bcr 
t::.foguense, Oswaldo Bran­
dão, ocasião em que êste ma­
nife-tou seu desejo, junt.o à 
dlreção da Panlera da Mo­
giana, contratar o médio Ser 
birú, .atleta que atualmente 
defEl!lde o Esporte Clube Co-

rinthians. Entretanto ne­
nhum contacto com diretorf.s 
corintianos foi fe1to nês-e 
sentido, não se sabendc tam­
bém o <qua.ntllIIl» custará o 
atestauo liberatório do pro­
fiss1on:!.l <coloreO». E' bem 
poss.ível que dE111tro de mais 
algwlS dias teremos grandes 
novidades. 

GUARANI QUER LIMINHA E SILVA 
~~ota$ "ináe.s cte Camp!U .. .; 

nc~ ~ ....... u.-C4..u. Y.U..; fJ '""'""" ..... ""' .. 
ú~'1 Ut\Oa l,;l\.ll;IM9 li'>~<' \. • iiüM;:.U­

W .. mu1 asso.o na çan .r<1L.i~o 
v.1.1 .1.;1u11.i..,;1, e >:>l!•'..i, ;..•VJ.•:.­
::.-1..111<4~ qu.. ... .. uaun""'~ 1.11<­

i~n~m o AJ.V1-.i.-.e;i•O r• u""'.n 
l.•.1..U • .i;-<;>r 1..úi.10 1,. ... u, .1v11t... .. 

corjnl..ui.nas inlo m.a::i.ln que 
p '4•'-õ>l.<1.QO llUtu<l>W.1'() u~ 1,;u.• 

.... ;i. p1·0•"""'".u.w. C""'""""'" a \.Ul 
w-;i. q u1;,..u"'a "'"' J.-. 11ui.aoe::i 
~ 1,;r .... ~1101>. .a;-vi. LiiD~u, .,.,. 
Ill•Dll& @ ~11VliL V..W.t.;U'l Jl.Ul••l:i 

a ... u~u• ..a.11"'"' ue i>v .111.,.;lJe 

11e cn1~c11os, 

Y RECEBE 100 MIL E RE CINDIU 

CON1'RATO 
A diretoria do Eaporte 

Otube Corinu1.,a.ns oferec.eu 
a.o guarda·Valtts AIY a im­
purtancia. de luJ inu cruzei.. 
ios para qti.e o JOvem pro is­
sl.()llal resc:mC!i~~e o contrato 

com o alvi·Mfro. /l.o que fi. 
cou apurado, AJ.Y aceiiou a 
proposta, receoenclo a. m1-
po1 tánc a c1t..ac.i.a e rescin:im­
Cio c..im o cJ.ube <iUe atual-
111t>nte ae1encila. 

QUINTO ESTEUONATÃRIO PRESO 

NA CIDADE DE MARINGÃ 
Em :Maringá, E~t. Paraná 

foi prêso o quinto esteliona­
tário, envolvi o em mquéri­
to policial. Francisco Pere;., 
o nome do malandro. É;;te, 
em companhia de quatro ou­
trós de sua me~ma «especiar 
lldade> haviam há algum 
tempo, lesado o Frtgorú1c:> 
Bordon, em vários milhões 
de cruzeros no cr.me já es­
pecificado, sendo que os 
outros quatros já sa acham 

E-ncarcerados na Regional de 
Polícla de Prudente. Com a 
pri>ão do estel onatário, se­
guiu para Maringá uma es­
colta composta de soldados 
da Fôr'Ça Pública, tendo em 
poder o mandato de prisão 
preventiva dC\cretado pelo 
juiz oa Comarca, para que 
0 m~smo sej-a recamb ado à 
nossa cida.de, onae i;erá en­
carcerado. 

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da 
,Energia Hidro e Termo-Elétrica - Campinas 

Edital de Convocação 
EDITAL DE co .. voe Çao 

Pe.lo presente LC:ltai 11cam convo1,;ooos lodos os assO· 
utào,. uo >:>•na•.Ca.i.O ..... ~ ·1ratlai.nauores na m::iui:;~l<a e.a J!;nçr-
gi.a i ... ro 1: .1 t;:1rne; ..t! ... dl ica ue Ca.mpJ.lla.\i, em J,ueno i.u.zo uo;; 
:.t;:us dire1Los e~tatu tarlos, func1ç.naqo11 ua ._;v!llvil.!u~ '<'J!;lt:­
t1..._.., i..;a w. .. , ,..a1·a }Jart•Clpat .. m ua Al>l:>~tlllJ!1;;•a. ue1-.,1 .LJIJ<..­

l..rlluHUlll:lrl.à. a ::id1· i1;;auza.u .. no e.ia ~ Wól 01.1LU1Ji.o .ae J.;;104', 

as J.l:S nor~, em p.:unen-a convoc<4Çav, na .A..»QC1'11.40 ~.u::r· 
cial e J.nuu.scr~ ae .t'res. !'1-uo. .. .11te, à l'Ua l:i•<iue..ra. Cam­
pos, oo:::, nei.La c;ia.a<Le ae Pres. :1;-·, uc.eni.e, .l:.w~.10· ae ::. ... o 
~au10, win a egulnte Ordem do D1i:-
a) - .L..e.ii;ura, <111;-.:Ull~áo e aprov~ cu não da Ata da As· 

.&einbléia anterior: 
l>) - Esc1aiec1mw.1~~s sôbre a poU~ aalarial do Govêmo 

1 solic:ita.ção cte relnvindica.i;ão de a.umefüo falarial; 
ç) - .Au~orl.zaçào ou não à lnterventoria, para celebração 

elo Acõr'1o Salarial. 
Não havenc1o nÚllleo l~al na prime.u:a convot~, 

Assembléia será realize.da ~ (duas) horas depois, ou se a, 
às 20 (Vinte) horas, com qualquer número de associados, 
quites com o Sindicato e em pleno gôzo de se.us direitos le­
gais e estatutárjos, 

Campinas, 21 de outubro dê 1964. 
ARIS'l1HEU DE LOURENzo 

Dt'fERWN'tOit 
28.2 - ~2·1°'" 

futebol que apresentaram o 
Botafogo e Prudentina. Mas 
em sintese, não vimos nada 
de EXCepcion.!,1~ \parecen®· 

MÃIUO E VlLALOBO 
NÃO ACERTARAM 

Os profissionais Mário e 
Vilalobos não comegutram 
acertar seus ponte ros com. a 
direçãc do Corinthlaru:. Se­
gundo fontes informativas, 
:Mário e Villalobos querem 
setecentos mil cruzeiros cada 
para rescindü· contrato <:Om 
0 alvi-negro. Por outro lado, 
Rcberto. que há bem pouco 
tempo defE.\Ilde o escrete b>'a..'1 
co e prêto quer a in1•en za­
ção de 300 mil cruzeircs. 
Entre os três :: tieta:-, somam 
se a importância de hum mi­
lhão e :;elccc.:itos. :c~tretan­
t0 os mentores corinthianos 
vem estudanrlo a fun~, pro­
curando solucionar da me­
lhor mane'.ra po::stvel êsse 
problema. 

HUMOR 
Tinha fama de possuir 

mau caràter, e disso deu pro­
va quando um amigo, lndo à 
'ua. casa, perguntou o que 
significavam àquela pedra 
ti àquN.a rosa já i:êca. que 
êl•! guardava com evidente 
cuidado, dentro de uma re­
doma e viro, eo qU& o ha. 
mem respondeu: 

- A pedra fOi que um 
11ujeito me atirou na cabe­
i;a. E a rosa ~u apanhei na 

epultura <lêle .•• 

-

nos jog:i.r 0 quadro ribe.ro­
pretan0 na disposição 1\.rme 
de um empate, e o quadro 
prudentino, atabalhoado, no 
desespêro de obter um gol 
ao menos, que lhe valesEe a 
reabilitação. Nesse clima de 
luta, nAo podia haver mes­
mo melhor espetáculo. 

EMPATE: JUSTIÇA 

AOS DOIS QUADRO 

As métas de Glauco e Ma­
chado, assediadas nã0 pou­
cas vêzes, mas ~em maiores 
constquências, ficaram in­
c&lurnes nos noventa minu­
tos. Quando o Sr. Ca.. los 
Drumond da Costa. 1 um ju z 
tã0 fl'ac0 quanto o e-'Petá­
culc) a.r.u por e::icerrado o 
cotêjo marcando zero para 
cada lado, viu-se perfeita-

mente que o resultado havia 
espelhado a conduta dos dois 
times. Aliás, para o Bota.fo­
go, um placard bom. E para 
ia Prudentina, nem tanto. Já 
o tricolor está se ressentindo 
dl\ um resultado que consoli· 
de sua. -posição intermediár' a 
nêste campeonato. E não 
obteve contra o Botafogo, 
um quadro que, no turno, 
precisou usar de uecursos 
extras> lá em Ribeirão Prê­
to, para conseguir um em­
pate por 3 te.~tos . 
O~ QUADROS 
, Botafogo - MachJ do, Egí­

dio, Veiíssimo e Tiri. Bergui 
nh'J e • facie!, Zu1no. Alex, 
Antoninho, Adalb-ertu e Ga­
ze. - P1u·'ent•na - Gl;iuco; 
Luiz Carlos, Vir~nte e To­
maz; swuing e Ca1lào; Wal­
dir. Edson. Claudio, Lo'Oe:s e 
Plinio. • 

GRAMBEL RECEBEU AVISO PRÉVIO 
O preparador Armando 

Grambel, do Esporte c:ube 
Corinthia.ns, recebau da di· 
re9ão do clube, a.vii;;o prévio 
dE\ trinta diss. No caso, por 
certo o técnico ini exl&ir 

certa. importância de indeni­
zação, conforme rege uma 
das cláusulas contratuais, 
que assinou com o preto e 
b1e.nco. 

ACütRDO DA1 REGIONA1t DE SAúDE 
SERA ASSINADO HOJE 
~c:gu-,,do informações roc­

tra-r-fic!ais, o acôrdo pr1'diA.l 
1a Delega.da Regiona1 de 
Saúrt~ será assinado h. ;;e. O 
dele;;ado, dr. :M:oac11 Rlbei· 
ro d• Silva tnanterá !'onfe. 

rt.ncJa com o Prefeito :trlo­
rivnl;l.n Leal, ocasião i>m que 
o ºº"º contrato. com 0 lo­
c:i.tário do prédio, st1tr.I assi· 
n:itt•l, 

PRES, PRUDENTE, quinta-feira, ~2 de ou tul:ro de 1.964 

HISTóRiA DO PADRE DE MARINGA FOI 
(Conclusã0 da l.a. pági. a) 

deixou nota às .autoridades 
eclesiásticas a. que c-tava su­
boruínado, iru:o1mando que 
voltaria. para acertar o àé­
bito que tinha, e reteber ~ 
bém, valores que Curia. e<1-
t;.va lhe dev.endo. E fê-lo efe­
tlVamente pelo própr o a vo­
ga e.o, que pagcu a Cúria 
com um cheqtte de milhão e 
me.o, emi ido contra o Ban­
co Libanês, além de -0utorga1 
E'5Critura de un.1- área de 
t t.1Ta com dez a~quejre•, C.e 
:;ua piop~~:lade particular, 
em favor da Cúria, ali re­
presentada. 'Pelo Côneg0 Tar­
c.so de Mora 
A .tll~Io UiÁ. DA 
PF'IU.JA WILLYS 

uma das acusações que 
pesava sobre o Padrn e le:.er 
tor, e1·a a. de que te.na tugi­
do numa Perua Rura1 '' u­
J.ys, cujos documentus 5e a­
cna.vam em seu própr:o no­
me, ma.; que pertenceria a 
Curia. O advogucio fruou que 
a perúa fol vendid.". regular­
men,te au!erindo diuheiro 
para 0 pagamento do débito 
do p :i.dre em Mar.ngá. Feito 
isso, entende-se qt.e, agora, 
de devEl:ior, o pao.ie passou 
a credor. E o prõprio Cônego 
'l'arciso de :i:oura, compro­
meteu-se a. efetuar o paga­
mento ao padre Antônio Do· 
mingues, tão logo houvesse 
o ::cêri.O das contas. Na:se 
sentido, aliás, o advogado 
Ocyr Azevedo destacou que 
aguardará um prazo deter· 
mina.do para que haja o acêr 
to da~ contas, em caso c'On­
trát!o continuará n& defesa 
do seu constitu'nte. 
NENHUM GOLPE 
NA PRAÇA 

A respeito <ias infcrma­
çõe:-. de qu€1 o padre teria le­
sado diverFas pessoas, o en­
trevistado info1'mou que não 
para onde se locomoveu -
encontrou naquela cidade -
sitnhum credor ou el mento 

vflntualmente 1e ado pelo 

sacerdote. Muito pelo con­
trário, trata-se de pessoa 
muito conceituada naquela 
cidade. 
INVESTIGADOR 
NÃO ESPERiOU 

<Estranho e lamento a. par 
tJcip'34Ção de investigador 
Waldir, da nossa Regional, 
ique ia.o ser pro::..urad0 pelo in­
vest gado:- do Parnná, que 
havia detido 0 <:a.Fal, e na 
au~ência da autorld.ade de 
plantão, que se achava n:i.s 

• touradas>, muito fJTlbora 
houvesse atendido o pedk"-'> 
de que aguardasse a minha 
presença na Delegacia, não 
esperou por isso, e concor­
dou com a recambiaçào da 
menor a Maringá. Não per-

Declaração 

SATORU NAKAI\flJRA, 
JO,\.O T.S1JTO'\fU NAKA­
MURA e JOSE' HIROYUKI 
N .. A.KAMURA, comercian­
tes, residentes nesta ddade 
de Presidente Prudente, de­
claram pa.ra os devidos fins 
e. ia quem intere:osar possa, 
quE: se estraviou 0 CERTI­
FICADO DE PROPRIB.'DIA.­
DE N-0 533.840, expedido 
em 25 de malo de 1961, pela 
Delegacia de Polic:a lccal, 
pertencente a0 jeep marca 
cWillys Ov!'ll'land>, motor 
n.o B-827-714, azul-illviera, 
ano 1959, >adquirido sem re­
aerva de domlnio de Walter 
Delfim e Dalto Bltencçiurt 
Delfim, resid.entea nesta. ci­
dade de Pres. PrudE'Jlte, cujo 
~tificado de Pi.4.Jpr.edade 
toma-se nulo doravante, vis­
to estar sendo providenciada 
ia respectiva SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prudente, 20 de ou­
tubro da 1004. 

Sa1oru Naklimura 
.João Tsotomu No.kamura 
l0s6 Siroyukl Nakamura 

261 - 22, :! 27 

ON PEDRIT 

AL CONTADA" 
mitiu a defesa. do Padre, que 
seria. justa, ~egundo a lei. 
Siquer aguardou o pronun­
ciamento do Delegado Re­
gional. 

CASOU-SE E AGORA 
AI LECIONAR 

O Padre - ou melllor, ex­
padre, 1P011que certamente 
vai ser roc.c-0mungad0 - - já 
está residindo em P.res. Pru. 
dente, e exerce1á a profis­
são de professor de portu­
guês e ciências O capitulo 
poderá dar-Ee por encerrado 
com as m.inhB,s declarações 
- di;.se 0 dr. Ocyr Azevedo 
- e assim, que as autorida-
des eclas ásticas de Maiin­
gá efetuem o pagamento a 
que tei;n direito ANTONIO 
DOMINGUES. Frise-se que 
já no sábado o padre estava 
casa.do, inexistindo, pois, mo­
tivo de arbitrariedade». 

Declaracão .:. 

Declaro para os devidos 
fins e a quem interessar pos­
sa, que se estraviou o CER­
TIFICADO DE PROPRIE­
DADE NúMERO 150.323, 
expedido em data de 10 de 
agõsto de 1964, pela Dele.ga­
cia de PoUc·:a. de Presidente 
Prudente-Gp, pertencente à 
cam.ionete marca Chevrolet 
modêlo C-1.404, motor n.~ 
G64P-3073-.M, cõr tijõlo t'S­

puma 6, fabricada em 1964, 
para 1.000 quilos, adquirida 
sem reserva d d.ominio da 
firma Comércio de Automó­
veis «Cesar Audi:t SJA., des­
ta cidade, cujo Cert'ficado 
toma-se nuio doravante, vis· 
to estar sendo proeessada a 
obtenção da respt\Ctiva SE· 
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 20 de ou· 
tubro de 1964. 
(e) JOSE' .JOAQUDI FER­
Bl!:IRA DE MEDEIROS 

' 26 - 22, 20 • 27 

Etcreveu: - T. LECO 

A 
MALAGUETI 

PIMENTA NOS OLHOS 

DO . o TTROS NÃO AUDE 

J com .;sao ue trmmaaa pe1a l. . ln . 

Jd. •e.e. u plr.n1eiro •~" e:u 1.«ti.&~'*~" ~..;\! ft,;i:L 

.._u uu l i U ue J!t:fllllOdj:;O~ ~Ue na Uel. \.:&• 

1 rt!CJ~a• 1e111.~ ., . o • v o~.> . "t •a 
yc:r uuongv:, ioran rec€nseauos. ttgo a, 

~" têU a v exa.t:tiil ao . 

-----------
AU U ~sia no ll'M. U IYln u t b ;u 

rr as sempl'e ~nega . . . 

--------------a eu o ungo ( cGan 
u i s) ar. LabUl ·a ma tem 

ra ao m pensar em form~r UK lKO .ao 
envez de tracks. ....._. ____________ _ 

Para que o CENSO ESCOLAR dê certo, é 
necessário que o povo saiba o ~ue é BOM 
SENSO. _____ ,__,_ 

..- -- - ~ 

Vai çustar a PP 40 milhões o reacerto 
do Corpo de Bombeiros. O prefeito está 
"queim~do" com a notícia . . . 
-------------
FOTO .. . LACôNlA 

ÊLE:- "Verdade?? 7 E a gente perde 
20 kilos em cinco meses 1? 7'' 

Vamos ter guarda-noturna, sim se:ehor, 
O que não quer dizer que devamos dormir 
de janelas abertas . . . t 

' -----------------
A D.S.T. vai solicitar os postes para a 

sinalização. E os cachorros ? Porque não 
fazem o mesmo 1 

Os " rotistasu de elefone:m continuam. 
- Alô? E~ do AÇOUGUE'l 
-Perfeito. 
- O senhor tem pé de porco'? 
- Tenho . · 

·-' 

Puxa 1 E como é ~ue o Sr . f u pr'a 
botar sapatos?11 

---------- - -- - -
"O GLOBO" rompeu com Carlos Lacer­

da . Vai ser difiril ao Lacerda agora en· 
frentar o GLOBO! .. 

- --- ..__ _ - -..., --- - - - .._.. .......... 
Xi .•. o negód o tá "engrossando". O XV 
ganha em casa, A Prudentina empata em 
casa. Gente ... vamos acordar ... ? 

- - ---~,-- ----- -

E o CONTO DO VIGARIO desta vez não foi 
um CONTO DO VIGARIO ... 

Ê por isso que eu utilizo sempre o ca~ hi· 
.dratado. E' a melhor de A ... CALMAR os 

ânimos! 


